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A s INTERROGACOES que se 
faz um número. crescente de 

religiosos já não dizem respeito 
aos hábitos, aos horários comu· 
nltários. às práticas, às Constitui­
ções ou à Regra da Congregação. 
Nem são as obras e as institui­
ções, colégios, hospitais, paró­
quias, mantidas pela' Ordem que 
aparecem como objeto das dis­
cussões mais vivas. :Êstes pro­
blemas que, hã. dois 'O u quatro 
anos, no inicio da ' renovação, 
vinham preocupando, progressi­
vamente aparecem como perifé­
ricos e secundários ante questões 
primordiais que se colocam hoje. 
Qual o valor dos votos? Que vem 
acrescentar a consagração religio· 
sa à consagração batismal? Se a 
santidade é vocação comum a 
todos, que hã. de especial na vo­
cação religiosa? Como conciliar 
«a renúncia a valôres que indu­
bitAvelmente merecem aprêeo) 
com desabrochamento integral da 
personalidade? . '. E outras inter· 
rogações se sucedem, no mesmo 
teor, tôdas convergindo sôbre a 
própria essência da Vida Religio ­
sa. 1; o sentido, para o mundo 
mO.derno, da consagração, dos vo­
tos, da vida comunitáriã, que 
constitui a interrogação funda­
mental. 

E M UM primeiro instante, tal 
interrogação pode alarmar. 

Ela parece estremecer os funda­
mentos das grandes instituiçôes 
religiosas ' mais tradicionais. O 
mêdo e a insegurança, que de 
alguns se apossam, pode às vê­
zes induzHos a afastar o proble­
ma sumàriamente. Pensam, com 
isso, solucioná-lo. 

N AO 1; essa, porem, a atit ude 
capaz de contribuir para a 

superação da crise. Pelo contrá­
rio, é preciso convencer-se de que 
o qUe tem valor não teme a ba­
lança nem o julgamento. Mais 
ainda, é preciso ter fê em Deus 
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e em sua Providência, que não 
privará sua Igreja de seus dons. 
E preciso ter confiança, também. 
nos que se interrogam, pois, em 
geral, não é das camadas que se 
acomodaram em Situações con­
fortãveis que sur&e a questão. 

E STARIA, então, ameaçada de 
desaparecer a Vida Religiosa? 

Não é esta nossa convicção. An· 
tes, a crise atual nos ~parece 
como cadinh'() de purificação e in­
dicio de re!lorescimento. Hoje, 
mais do que nunca, o homem 
busca a fe. Uma fé pessoal em 
um Deus pessoal, em uma adesão 
a Cristo, na aceitação das rea1i­
dades humanas e terrestres, atra­
vés das quais Deus se manifesta. 
E sôbre esta fé , esclarecida e viva, 
que os homens constroem.a Vida 
Religiosa. Esta vem a ser uma 
floração da consagração batismal 
daqueles que, por uma opção 
consciente e livre, escolheram tal 
caminho para atingir a perfeição 
da caridade. Nesse sentido, a Vi­
da Religiosa constltui uma ex­
pressã:o mistica de quem já adere 
pessoalmente a Jesus Cristo. Per­
deria significação se ela repousas· 
se sõbr.e motivações menos puras 
ou em uma fé Jmatura. Talvez 
seja por essa falta de maturidade, 
por ter sido a Vida Religiosa im­
posta a pessoas demasiado frágeis 
ou jovens para comportar tal 
expressão mistica, que devamos 
aceitar a validade da interrogação 
fundamental. Não haja mêdo, 
porém, em fazê-la, porque não 
faltará quem a ela queira res­
ponder por sua existência trans­
lúcida e luminosa de fé em Deus. 
Os homens de hoje buscam o 
amor . de Deus e do próximo, 
tantO' se não mais do que nunca. 
E se a Vida Religiosa lhes ofe­
rece caminho para tanto, ' nêle 
encontrarão O' sentido que ela tem 
para o mundo moderno. 
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A pessoa é um inviolável mis-
. 

• tério. Igualmente inviolável é 

a sua liberdade. Contudo, sua 

plenitude e.stá em abrir-se 

para a comunidade. Certa-

mente} esta abertura não virá 

sem sofrimentos. Talvez as 

pessoas sejam atiradas como 

bolas de pingue-pongue por 

um centro indefinível. Toda-

via , é conveniente que assim 

seja, pois pessoa e com unida-

de são feitas de esperança. A 
. 

pior coisa seria a estagnação 
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DEBITES 

O mundo de hoje sofre trans' 
'formações rápidas e pro' 

fundas, com repercussões inevitá­
veis sôbre as pessoas e suas 
atitudes. Caem por terra concep-

" ções e modos de vida que até 
então pareciam imutáveis. A 
ciência e a técnica, desenvolven­
do-se, aceleram estas mudanças 
e .provocam a queda de Interprz­
tações míticas e mágicas do 
universo. Por outro lado, desco­
brem-se valõres que, até hoje, 
embora não ignorados, na prá­
tica passavam despercebidos: a 
pessoa humana. o trabalho, 
os bens terrestres. Ràpidamen· 
te, o homem estende seu do­
minio sõbre a natureza e, com 
isso, percebe sempre mais niti­
damente o. fato de que êle não e 
objeto mas sujeito da H istória. 
Em outras palavras. liberta-se do 
fatalismo e do falso sobrenatu­
rãlismo. Sente profundamente a 
sua responsabilidade, neste mun,-. 
do. Dal, o homem de hoje não 
·vê sentido em fugir do mundo. 
Ao contrario, apela no sentido de 
que se removam os empecilhos e 
haja participacão ativa no gran­
de esfôrço para o desenvolvi­
mento. . 

Os homens atuais não veem 
com bons olhos aquêles que se 
fecham em guetos, não entendem 
uma partlclp:ação à distància, uma 
participacão apenas espiritual. 
Com efeito, os homens lutam com 
problemas concretos... Proble­
mas que os afastam de Deus! 
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Bloco erritico! 

Face a esta situação, parecem 
abalados os próprios fudamentos 
da vida religiosa. Até bem pouco 
tempo, ela obedecia a um esque~ 
ma de separação do mundo. To­
davia, com o desprezo pelos bens 
terrestres, esquecia-se a necessi­
dade da presença, a amizade que 
faz participar, a participação que 
aprotunda a amizade: crnGrar em 
casas semelhantes. viver do tra­
balho das próprias mãos, desejar 
que os outros tenham ao menos 
as mesmas oportunidades que 
nós:.. 

Será a vida religiosa um bloco 
errático, estranho e inassimilãvel? 
Tem-se a impressão de que, por 
multo tempo. ficou de lado aque­
la verdade btblica de que <Cris­
to se fêz semelhante a nós em 

. tudo, exceto no pecado:.. ~ o pró­
prio sentido da vida f1illgiosa que 
se acha em j6go. Com efeito, se 
o amor engaja as pessoas no ser­
viço dos outros e se a vida reli­
giosa as isola num amor à dis­
tância, que sentido pode ela ter? 

Concretamente, isso traz uma 
série de tentações! Dai advém, 
tantas vêzes, para os religiosos, 
um estado de tensão: perplexida­
de, .,Insegurança, angústia. Não 
sabem como revelar, hoje, a pre­
sença de CrIsto. Uns fecham os 
olhos e assumem atitude Imobl­
lista, outros preferem o gueto 

,nquanlo houver pessoas e POVO! ex· 
cluído!. a comunidade não pode de!· 
cansar 

.. 
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Itmtando · (,.'Onscrvar indiscrimina· 
damente o acidental 'e o essencial, 
outros ainda se enclausuram à 
espera de soluções mâgicas, que 
venham por si mesmas, ou se 
C?~t~ntam .cem adaptaÇÕes super­
fiCIaiS. MUItos, não vendo possi­
bilidade de solução, abandonam 
a vida religiosa, uma vez que a 
consideram obsoleta e irrecupe­
rável. 

Os leigos. por sua vez, diante 
desses conflitos e dessas demoras, 
talvez achem mais prático ·resol­
ver tudo sozinhos. E aqui se põe 
um dilema cUjos dados, conscien­
te ou inconscientemente. são con­
fundidos: ou os religiosos se 
tomam fermento e se entra num 
processo de secularização, ou os 
religiosos se conservam em gue­
tos, enquanto se 'constrói uma tec' 
n6polls sem Deus. Uma coisa e 
secularizar, outra laicizar. . 

Problema. insolúvel '? 

Não há · solução pré-fabricada 
para problemas destas envergadu­
ra. A tarefa é complexa. Exige 
profunda reflexão, aceitação de 
etapas intermediárias e continua 
revisão do trabalho realizado. Exi­
ge fé. Exige esperança .. E, sobre­
tudo, exige caridade. 

A reflexão, sob a' l uz da fê, fa· 
rá descobrir a verdadeira dimen­
são das realidades. e dos aconte­
cimentos terrestres. Indicarã , 
também, as novas formas de tes-

~ temunho e serviço. Uma visão 
de fé mostrarâ que a vida reli­
giosa não pode ser encarada ape­
nas em função de seus membros, 
mostrará que ela deve abrir-se 
para o mundo e fazer-se presente 
na caminhada da História. A fé 

Quem busca Deus enconlra um mundo de 
valôres, alé hoje, encarados negalivamenle. 
Fugir dêste mundo seria lazer o conlrário 
do que Cristo lê, 

elimin':ll"(t o infantilismo religioso 
e o falso sobr('naturalismo, que 
desprezam os valôres humanos. 

A coragem da esperança fa rá 
acéitar e. mais que isso, assumir 
tódas a!\ exigências que implica 
esta presença dos religiosos no 
mundo: 

• ~l!pcnll' a dicotomia entre 
o pl"ofano e o sagrado; 

• im:orporat" e aperfeiçoar o~ 
valór!'s da vida presente; 

• participar do 'esfôrço huma­
no para o desenvolvimento: 

• abraçar tôdas as novas pos­
l;ibilidades de serviço e de teste­
munho_ 

Assim. progressivamente, na 
medida mesma da caridade, os 
rel igiosos serão levados, em suas 
multiplaJ> e livres opÇÕes, a se 
integrarem no trabalho efetivo da 
construção da cidade humana. 
Com efeito, o próprio Verbo de 
Oeus quis se encarnar , quis viver 
com os homens da sua terra e <10 
seu tempo. Quando ~le disse «Eu 
sou o camin ho . . . ninguém che­
ga ao Pai senão por mim:. (lo 
14,61, muitos jã lhe conheciam a 
.família e a o.ficina, jã o tinham 
visto nas festas. 
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Uma nova consagração 

Ninguém duvida de que seja 
preciso renovar. A dúvida apare­
ce quando se procuram os meios. 
Entre os novos e os mais velhos 
(a diferença nem sempre ·estã na 
idade ), avolumam-se, de parte a 
parte, conflitos. Contudo, os no­
vos deverão respeitar o trabalho 
válido que os antigos realizaram. 
E os mais velhos, por sua vez 
deverão respeitar o trabalho qué 
os novos real1;am. Há valOres 
transitórios, que fascinam certas 
pessoas e as prendem, impedindo 
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que caminhem no tempo e que 
acompanhem os seus irmãos. O 
res ultado é que mudam, e de re­
pente tais pessoas começam a já 
não compreender mais nada à sua 
volta. Acham que tudo está er­
rado, que antigamente a coisa era 
outra, que hoje ninguém mais 
pensa em Deus. Na verdade. o 
que se passou durante o perio­
do de fascinio foi ·que tornaram 
deIlnitivo o que era transitório e 
não viram o Absoluto, que é o 
eterno PRESENTE. 

Pelos mesmos motivos de amor 
a Deus e ao próximo, ontem se· 
buscava separar·se do mundo e 

' . 
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hoje se busca estar presente. Es­
ta nova atitude tem como ponto 
de partida uma antiga verdade: 
.. O Verbo se fêz carne e habitou 
entre nós' (Jo 1, 14). E nesta 
mesma linha de presença e iden­
tificaçáo, Cristo pede a seu Pai 
para os seus seguidores: cNão 
te peço que os tires do mundo, 
mas que os guardes do mab (Jo 
17,15). Cristo diz que seus amigos 
cnlo são do mun~o" ou seja, não 
se prendem a COIsas nem a épo­
cas, pois a ordem é caminhar pa­
ra o Pai. Dêsse modo, a consa­
gração que Cristo propõe aos seus 
amigos caracteriza-se pela pre­
sença e pelo dinamismo. 
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A vida religiosa, ativa ou con· 
templativa, terá sempre o mesmo 
caráter fundamental: amar a 
Deus, servindo aos outros, pois 
caquele que não ama a seu Innão 
a quem vê não pode amar a Deus 
a quem não vh (I Jo 4,20) . 
Atentas a este problema, muitas 
comunidades contemplativas preo­
cupam·se em: criar formas con' 
eretas de serviço aos homens. 
Um serviço. útil, que lhes pro­
porcione o próprio sustento e 
as impeça de ser um pêso para 
a sociedade. Nesta linha, es, 
tá uma das conclusões do pri­
meiro encontro de religiosas con· 
templativas realizado em Belo Ho· 
rizonte (4 a 11 de fevereiro de 
1968): cA necessidade de traba­
lhar para a subsistência desperta 
maior responsabilidade e a cons· 
ciência de que se precisa de uma 
formáção melhor nesse sentido». 
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Assim a vida contemplativa 
conservarã o seu valor essencial 
de testemunho do Absoluto, acres­
centando-lhe a dimensão de aber­
tura . para os problemas da co­
mUnidade humana em que se 
acha inserido. . 

:t uma nova consagração: ela 
supõe que -se abandone tudo aqui­
lo que, hoje, ao invés de teste­
munhar, aRenas serve para criar 
barreiras. Longe de ser um rela­
xamento, isso exigirá uma dis­
ponibilidade e uma consagração 
multo maior a Deus e ao próximo, 
porquanto supõe que se assuma 
tudo aquilo que de tato derrube 
as barreiras, crie laços de amiza­
de' -e testemunhe a vocação uni­
versal à filia.ção divina: Neste sen-

tido, surgira. como uma exigência 
o desenvolvimento de todos os 
valôres humanos, pois o amor 
presente e dinâmico da pessoa , 
consagrada signltica serviço. 

Ora, a multiplicação de peque­
nás comunidades, mais humanas 
e fraternas, compostas de mem­
bros que 'respondam ·ao mundo 
com um trabalho multiforme e 
atualizado, poderã. ser.·o testemu­
nho positivo p.ara os homens 
atuais. Pequenas comunidades, 
com seus membros unidos na ami­
zade, sem privUégios, trabalhan­
do como os outros homens, colo­
cando a -serviCO de todos as suas 
qualidades, serão o grande sinal 
de que em Deus está a plena rea­
lização do homem. 

Quem busca Deus enconlra um mundo que 
clama pela ju~iça e pelo .mor. Fugir dêsle 
mundo seria fazer o conlrário do que Cris· 
lo fêl 
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Concretamente 
( 

• Vida religiosa é, antes de 
tudo vida cristã (Lu""", (]<n­
tium). E a vida cristã nada mais 
é que a integração em Cristo 
morto e ressuscitado. Dêsse mo­
do, está ultrapassada a questão 
de saber se a vida religiosa é ou 
não é mais perfeita que a vida 
cristã, pois não 4.á nada mais be­
lo que ser chamado e ser, de fa­
to, filho de Deus. 

• A vida cristã pode ser vi­
vida de vários modos: matrimô­
nio, celibato secular, vida religio­
sa. Todos esses tipos de vida são 
relativos, pois o absoluto é a vi­
da-cristã, ou seja, a vivência do 
Mistério Pascal. 
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• A vida religiosa ê um teso 
temunho peculiar da vida cristã. 
Em. outros têrmos, é uma moda­
lidade de organização, é um mé­
todo de vida. Assim, não se pode 
dizer que a vida religiosa seja 
mais perfeita que a vida seeular. 

• Então, que é mesmo a vida 
religiosa? É a raclica1i2J!ção da 
vida cristã em um determinado 
setor da missão da Igreja no 
mundo. Radicalização significa de­
dicação exclusiva à missão, den­
tro de um determinado setor. De 
tal modo; só por fôrça desta mis· 
são O religioso deixa tudo (po­
breza), deixa o próprio lar (celi­
bato) e responde ao apêlo mani­
festado concretamente nos sinais 
dos tempos (obediência). 

É preciso observar que votos 
e vida comunitária são valôres re-­
lativos à missão, quer dizer, são 
válidos na medida em que aju. 
dam a realizar a missão. 

• Tal radicalização supõe 
uma _opção madura, adulta. Dai 
o.problema: será possível tal op­
çao durante a adolescência? Não 
haver! muitas vocações religio­
sas .d0me8ticados? 

i A vida religiosa organiza­
~se olhando para o mundo, inter­
pretando os sinais dos tempos, e 
não apenas adaptando constitui· 
ções e regras. Neste 'Sentido, São 
Francisco de Assis, quando lhe 
pediram para formular algumas 
regras de vida, apenas respondeu: 
«Não quero" outra regra senão o 
Evangelho, sem comentários e 
sem glosas). 

A comunidade deve inserir-se 
no ambiente em que nasce o apé­
io e constituir-se (te acõrdo com 
as suas exigências. A primeira " 
dimensão da comunidade deve ser 
humana, baseada na amizade sino 
cera e adulta, à luz de Cristo. Só 
assim, para o ambi"ente que a cer~ 
ca, ela será sinal de fraternidade. 

• A pob~eza tem sua funda­
mentação na pessoa. Pessoa po­
bre é pessoa disponivel para a 
missão. Exatamente como a po­
breza de Cristo está na sua mor­
te, isto é, na entrega total de si 
aos homens. 'É dessa pobreza de " 
ser que brota a pobreza do ter. 



• 

Os homens de hoje precisam de um 
le~emun ho do ABSOLUTO, presenle 
na cidade ter r~re 

A castidade, antes de tudo. é 
uma consagração da pessoa tõda 
à missão. Não se refere, nem pri­
meira nem exclusivamente, a uma 
renúncia ao sexo. Se a pessoa não 
funda um lar, é porque optou pe­
la missão com exclusividade CMt 
19,12.L 

A obediência não é abdicação 
da capacidade pessoal de decisão. 
Ê . .sim, uma opção livre, espon­
lãnea e perman~nte para a mis­
são. Obediência diz respeito aos 
sinais dos tempos, aos apelos de 
Deus através da realidade. Supe­
riores e súditos devem obedecer 
ao designio de Deus inscrito no 
apêlo da realidade. Dentro desta 
linha. quem quer ser o senhor se· 
ja o servidor. Dai, também, a im­
portância do diálogo comunitãr io 
para a descoberta e a obediência 
livre ao apêlo de Deus . 

• 
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A Pessoa na m nidade 
Descobrir o. valor da pessoa humana, descobrir Jesus Cristo é ganhar a espe· 
ranca, é entrar na vida nova . . 

D iante da realidade, muitas vêzes desnorteante, 
o homem corre o risco dos extremos: ou se 

mete dentro de uma armadura absurda, ou avan· 
ça às tontas, deixando de lado os meios comuns 
que o próprio Deus lhe pôs ao alcance. 

O formalismo, eSQuecendo a realidade da pessoa., 
faz acreditar cegamente na eficiência das arma­
duras : leis, tradições e estruturas ... O individua­
lismo, também esquecendo a pessoa em tôda a sua 
realidade, joga fora os valôres terrestres e huma­
nos, sem estudar a tarefa que deve ser realizada. 
Formalismo e individualismo são duas caracterls­
ticas da imaturidade e do infantilismo. 

Entretanto, formalismo e individualismo têm 
a mesma origem: não enxergam a ·realidade. E 
disso, ainda, provêm dois outros extremos: o ho­
mem se fecha ou no circulo tacanho de suas cne­
cessidades» de luxo ou no mundo fantãstico de suas 
cperfeições». De qualquer modo. porém, o resulta­
do são as personalidades pobres. Personalidades q ue 
só podem constitu ir comunidades subdesenvolvidas. 
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Ora, entre o homem-animal e o homem-anjo, um e 
outro imaturos, 0. homem, no sentido exato da pa­
lavra, é' a re.alidade que conta, tanto no plano in­
dividuãJ como no plano comunitário. E aqui en­
contramos Cristo, '0 Filho de Deus, que é, segundo 
O pensamento e o coração de Deus, o Homem per· 
feito: êle viveu a realidade em tôdas as suas di· 
mensões. 

Aceitando plenamente a sua condição humana, 
Cristo era e agia como o irmão de todos, o irmão 
universal Sob êste aspecto, êle lançou por terra 
todo um conceito de grandeza e autoridade, até 
então tido e venerado como certo. Autoridade não 
e aquêle que está por cima, mas aquéle que serve 
mais. Assim, Cristo acaba, de vez. com o forma· 
lismo, arrasa o individualismo: «Vós me chamais 
Mestre e Senhor, ' e dizeis bem, porque eu o sou. 
Logo. se eu, vosso Senhor e M~. vos lavei os 
pés, também vós deveis lavar-vos os pés uns aos 

. outros» (Jo 13,13-14), Sem dllvida, êste gesto de 
Cristo não é liNrgi& de uma vez por ano, mas uma 
vida de serviço que 'rompeu o circulo do egoísmo: 
egoismo individual, egoísmo de grupo', egoísmo de 
uma humanidade fechada ao Transcendente. 

Seguindo a Cristo, chega-se à descoberta da 
pessoa, da fraternidade e do Pai. Onde não se res­
peita a pessoa, não existe fraternidade. Onde não 
se vive como irmãos, o Pai é um ser distante. Onde 
o Pai não conta, a fraternidade não passa de um 
equivoco, e a pessoa humana sente-se abandonada 
e sem vinculas. Face aos apelos de Deus que se fa­
zem ouvir através dos acontecimentos, também as 
comunidades correm o risco dos extremos: ou se toro 
nam comunidades aparentes, - de fato simples agJo-­
merados - mantidos sob um autoritarismo e tra­
dicionalismo sufocantes, ou se assemelham. a uma 
espécie de hotéis, que não passam de aglomerados. 
Ambos OS extremos só podem resultar, COlrl res­
peito ao mundo, ou numa falsa presença ou num 
alheamento latal. Assim, só através do amor, as 
comunidades conseguirão manter sua unidade, sem 
cair no egoísmo de grupo, co.nseguirão outrossim 
abrir-se para o mundo, sem perder o dinamismo da 
unidade. Com efeito, na linha do amor, da ami­
zade como Cristo a viveu, a autoridade e a tra­
dição, os regulamentos eas estruturas valem na 
medida em que servem, libertam e abrem as peso 

~". " - .:.-,. --~",,-
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soas para o sem9l) da grande- comunidade humana. 
E aqui percebemos nítido o limite da autoridade, 
das leis, das estruturas, das tradieões: elas exor­
bitam, tôda vez que impedem as pessoas de amar. 
Neste sentido, a crítica de Oristo aos fariseus foi 
contundente: «Por causa de vossa tradição, anu­
lais a palavra de DeUS) (Mt 15,6), Por outro lado, 
é também talha tõda caberturu que destrua a 
oração, que não conduza -ao diálogo, que acabe com 
a responsabilidade comum, que impeça o trabalho 
em equipe, planejado, revisto, re!onnuIado, que 
obste a que as pessoas ponham em comum os pró­
prios valôres, que enfim destaça o testemunho de 
urna fraternidade a serviço do mundo. 

• É próprio do homem imaturo supervalorizar 
leis, tradições e estruturas. Tõdas essas coisas são 
para o homem, e não o contrário. lPis, tradições e 
estruturas humanas perdem sentido sempre que imo 
peçam o serviço ao próximo. E não se deve apelar 
para o espirito de sacrifício, para a renúncia, pois 
renúncia e sacriticio não são fins, e sim meios que 
se tornam absurdos quando não conduzem ao fim. 

• :t próprio do homem imaturo jogar fora os 
valôres humanos, como a inti!ligéncia, a técnica, 
a efetivídade, a coragem, o espirito de iniciativa, o 
trabalho, a arte etc. O imaturo, umas vêzes, cria 
um mundo de necessidades artificiais, outras, iso­
la-se em uma busca de perfeições desvinculadas do 
real. Dêste ou daquele modo, êle sempre é incapaz 
de pôr em comum os seus valõres reais. 

• Cristo viveu no mundo. Participou plenamente 
dos 'acontecimentos de sua época. Foi carpintei-ro, 
como outros são médicos, professôres, pedreiros , 
i!ngenhe1ros, motoristas . .. Serviu aos seus irmãos 
no mundo do trabalho. Fêz da autoridade um ser­
viço de amor. Fêz da obediência uma fidelidade aos 
objetivos da Redenção. 

• A comunidade imatura é um aglomerado de 
pessoas. Viver em comum não é fazer coisas em 
conjunto. Mais que isso, é viver pondo em comum a 
própria. vida. 

* * . • 
Esta comunidade madura, dinâmica, comunida· 

de de vida e servico é o testemunho que os h~ 
mens desejam. 

- -.'::.-"7 .-;; 
. . . , ., ... ~ -.. 

. . ,,;._ .. , 
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O conceito Ecumenismo esta 
se ampliando no sentido de 

abranger o mundo todo, nào ape­
nas os cristãos. Nem pOderia ser 
diferente, já por seu objeto e fi­
nalidade última, já pela motiva­
ção do amor. 

O Concilio Vaticano 11 autori­
za, expllclta e Implicitamente, a 
abertura para todos: para os cris­
tãos das outras Igrejas e comu· 
nidades eclesiais, para os mem­
bros das religiões não cristãs e 
para todos os homens. lt, pois, 
por evolução natural , que se che­
gou à seguinte divisão do ecume­
nismo: ecumenismo interno de 
cada Igreja, ecumenismo inter­
confess ional cristão, ecumenismo 
inter-religioso e ecumenismo 56-
cio-politico. 

Até agora - principalmnte em 
nosso meio - 56 as duas primei­
ras divisões ou noções entram no 
conceito- e na prática do ecume­
nismo, como em geral o entende­
mos. 

'2 

Etapas do ecume nismo 

o objetivo con creto determina 
os métodos, o modo de agir, as 
divisões e limitações das ativida­
des humanas. A história do mo­
vimento ecumên ico prova esta 
verdade. Com efeito, tudo co­
meçou como um movimento in· 
terno de determinados setores 
de Igrejas protestantes e an­
glicanas. Nêle, essas Igr ejas co­
mo tais não tomaram parte 
direta. Nos primeiros decênios, o 
ecumenismo passava por movi­
mento de união protestante. Tan­
to assim que a presença dos or­
todoxos não deixava de causar 
certo embaraço. A segunda As­
sembléia-Geral do Conselho Mun­
dial de Igrejas, realizada em 1954, 
em Evanston, apesar da Decla­
ração de Toronto, em 1950, ain-

da não desfez a impressão de 
uma hegemonia protestante. Dai, 
a desconfiança das Igrejas de ti­
po católico. Só em Nova Déli, em 
1961, na terceira Assembléia, a 
Igreja Católica esta representa­
da , modesta mas ja confiadamen­
te, por cinco observadores. João 
XXIII e o Concilio Vaticano 11, 
a criação do Secretar iado pela 
União dos Cristãos e, mais recen­
temente, uma comissão mista de 
representantes da Igreja Católica 
e do Conselho Mundial de Igre­
jas, bem como um Secretariado 
especial para o contato com as 
religiões não cristãs, foram as 
varias etapas da evolução que 
vem se apresentando cada vez 
mais ampla. Por fim, o espírito 
da constituição Gaudium et Spes 
atinge ainda maior abertura para 
a universalidade, na encíclica Po­
pulorum Progressio. 



Ecumenismolnlemo 

Por ora, limitemo-nos pois ao 
ecumenismo interno. Em cada 
Igreja cristã nota-se certa inquie­
tação com respeito ao ecumenis­
mo, tanto em nosso meio católi­
co como entre os fiéis ortodoxos 
protestantes: luta entré conser­
vadores e progressistas mais ou 
menos avançados, divergência en­
tre fundamentalistas e liberais, 
no sentido de mais ou menos 
abertura à renovação e adapta­
ção às exigéncias moderras. Con­
servadores, integristas e funda­
mentalistas preferem morrer en­
trincheirados em suas idéias tra­
dicionais, erradamente tomadas 

_ )or 'eternas e imutáveis, a aceitar 
novidades para éles suspeitas e 
nefastas. Os fundamentalistas 
não deixam de aceitar paradoxal­
mente a doutrina da dupla ver­
dade, religiosa .e cientifica. Os 
nossos integristas e ·conceitualis­
tas chegam a ser mais católicos 
do que o Papa ou tão sabidos co­
mo os que condenaram Galileu 
à prisão perpétua. Identificam ou 
confundem teologia com doutri­
na revelada e opinião avançada de 
membros da vanguarda, sempre 
impetuosos, com a teologia reno' 
vada de teólogos abalizados. 
Rui Barbosa disse na Oração aos 

Moços do Colégio Anchieta: 
,Quando mudo de opinião, pro­
grido sempre>. O pior que pode 
acontecer com a soci'edade e com 
a Igreja é a estagnação. A ma­
nia de aplicar aos· renovadores na 
Igreja as palavras de São Paulo 
a Timóteo ' os homens apartarão 
os ouvidos da verdade e se ati­
rarão às fábulas> (U Tim 4,81 faz 
virar o feitiço contra o feiticeiro: 
os que negam o progresso to­
mam por verdadeira história e 
fato real coisas que são pura fá­
bula. Nos primeiros tempos da 
Igreja, os tradicionalistas, enquis­
tados nas fileiras dos judeus-cris­
tãos, tornaram-se judaizantes, 
simplesmente por obstinação. 

Desculpas e objeções 

O fato é que o ecumenismo in­
terro enfrenta muita oposição. O 
fenôllW!no apresenta -se tanto nas 
Igrejas não católicas como en­
tre nós. Limitemo-nos, por ora, 
à situação na Igreja Católica no 
Brasil. 

Enumeremos primeiro algumas 
objeções corriqueiras: . 

• O ecumenismo pode ser 
viável em grandes centro~ como 
Rio de Janeiro, São Paulo, Curi­
tiba e em mais alguns lugares. 
Entretanto, no interior, não o é, 
a não ser esporádica e muito li­
mitadamente. Mesmo nos gran­
nes centros há muita objeção e 
reduzido entusiasmo. 

• O ec.umenismo cria casos: 
houve já briga séria entre pro­
motores entusiastas e conceitua­
listas prudentes. De outro lado, 
o próprio temperamento amisto­
so do brasileiro pode chegar a 
entusiasmar-se por algum empre­
endimento ecumênico, mas é um 
fogo de palha que se apaga de­
pressa. E esta mesma mentali­
dade sentimental e superficial po­
de constituir um perigo, pois os 
protestantes, especialmente as sei­
tas, se aproveitam da situação 
para cometer franco proselitismo. 

• Outros alegam que o povo 
é ignorante e não compreende na­
da de ecumenismo. Antes de 
se poder pensar em atividades 
ecuménicas, é preciso instruir o 
povo nas coisas básicas da reli­
gião. 

• Por ocasião das formaturas 
realizam-se cultos ecumênicos 
sem a devida preparação e, às 
vêzes, com segundas intenções, a 
titulo de propaganda. 

Por tôdas estas razões pessi­
mistas, muitos católicos, e prin-

cipalmente membros responsáveis 
entre o clero secular ~ religioso, 
consideram as atividades ecumê­
nicas de alguns pioneiros uma 
espécie de hobby bastante excên­
trico. 

Ecumenismo para depois? 

Que responder a tôdas estas di­
ficuldades? 

Primeiro, elas se fundamentam 
em fatos isolados. Segundo, não 
justificam a conclusão de deixar 
o ecumenismo para depois. 

Sejamos mais otimistas e não 
coloquemos ° carro na frente dos 
bois ' 

O ecumenismo é, ainda, por 
demais considerado capitulo quin­
to do planejamento pastoral. Na 
intenção do Concilio deve haver 
profundo entrosamento entre as 
atividades pastorais a fim de se 
poder conscientizar todo o Povo 
de Deus. Conscientizar por meio 
da evangelização em tôda linha, 
promoção · social, catequese, li­
turgia e ecumenismo. Conforme 
o decreto Unitatis Redintegratio, 
o ecumenismo alcança o seu ob­
jetivo quando abrange as ativi­
dades e iniciativas em favor das 
várias necessidades da Igreja e 
responde aos sinais dos tempos. 

" O decreto recomenda, antes de 
tudo, a mentalidade ecuménica, 
um tanto negativa na forma, em­
bora positiva na prática: nunca 
ofender os não católicos por pa­
lavras, juízos ou ações. Tomar 
por base a caridade, recomendada 
pelo Papa Paulo VI, já seria dar 
um bom passo para frente. Quan­
tas vezes, principalmente no in­
terior, protestantes não se quei­
xaram de maus tratos recebidos 
da parte de católicos! 
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E se os outros se mostram 
agressivos ou insinceros? 

É fácil encontrar no Evange­
lho a resposta: não revidar! E 
lembrar·se da palavra do Padre 
Manuel Bernardes: , De todos ,e 
defende quem a ninguém ofende>, 

E se a superficialidade do co­
nhecimento da religião e do 
ecumenismo levar certos católi­
cos ao indüerentismo? E se êles 
acharem que agora ctódas as re­
ligiões são boas> e iguais? E se 
conclulrem que o protestante po­
de licar onde está, e eu posso 
passar para o protestantismo? 

Julgar, por causa disso, que é 
melhor não falar a essa gente 
-em ecumenismo é chegar a uma 
estranha conclusão pastoral. Com 
eleito, o método (1 ) de deixar 
o povo na ignorância é o mais 
comodista e negativo. Ao contrá­
rio, é preciso conscientizar os 
fiéis sôbre o verdadeiro caráter 
do ecumenismo. Ecumenismo não 
é pluriformidade sem unidade. 

E é precisoJ sem dúvidal exa· 
minar sempre a possibilidade de 
dialogar com os protestantes. 
Com exceção das seitas e de al­
guma Igreja ou comunidade lo­
calou regional que rejeitam qual­
quer aproximação para o diálogo, 
há com efeito indlcios de mudan­

' ça de mentalidade entre os pas­
tóres novos e ministros mals ilus­
trados. Vários entre êles se põem 
a par dó ecumenismo por meio 
do contato com a cúpula mundial 
de suas Igrejas e através de es­
tudos teológicos atualizados. 

Os ortodoxos, que em grandes 
linhas confessam conosco a mes­
ma fé, demonstram ainda certa 
timidez, mas não lhes falta boa 
vontade. Fatôres não teológicos 
influem ainda muito para impe­
dir uma franca aproximação. 
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Formação ecumênlca 

, É a catequese que deve exer­
cer importante papel na lorma­
ção ecumênica das pessoas. Existe 
um livrinho editado em 1966 pe­
lo Centro Ecumênico de Curitiba, 
dando orientação muito boa pa­
ra a reta pedagogia do ecumenis­
mo. No prefácio dizem os autores: 
.0 Concilio não será uma reali· 
dade viva, se o Povo de Deus em 
sua totalidade não se deixar im­
pregnar por suas conclusões e 
não se esforçar para inscrevê-las 
na vida cotidiana. Esta renovação, 
fôrça do próprio Evangelho, deve 
penetrar em todos os setores>. 

Nas escolas primárias, tanto 
católicas como confessionais não 
católicas e nas públicas, é preci­
so gradualmente, conforme idade 
e compreensão, chamar a aten­
ção das crianças para o amor a 
Deus e a todos os homens. Con­
sultem o livrinho e ,adaptem as 
aulas às instruções pedagógicas 
e metodológicas todos os cate­
quistas. 

Nas escolas secundárias, além 
do mesmo espirito ecumênico nas 
aulas. de Religião, será de muita 
utilidade que se coloquem na li­
nha do ecumenismo também as 
auias de História Pátria e de His­
tória Geral. Para éste fun seria 
bom e até necessário o intercâm­
bio entre professôres de religiões 
diferentes. Cada um dêles, entre­
tanto, deveria se comprometer a 
realizar sua missão sem precon­
ceitos antiecumênicos: abrir · 05 
alunos para a convivência 'plura­
lista, para o eventual diálogo com 
os companheiros, na sinceridade e 
na verdade, sem as quais não 
pode existir o próprio ecumenis· 
mo. 

Os dirigentes de seminarios en­
,contram no decreto Unitalis Re­
dintegratio (lO) e no Oplalam 
Totius as diretrizes do Concilio a 
respeito do ensino da História. 

Inteligente convergência de fôr­
ças 

Quanto ao mêdo de favorecer 
segundas intenções nos pedidos 
de cultos ecumênicos 'em colégios 
não confessionais, não vejo mo· 
tivo para se negar e sim para 
se atender. Será que uma missa 
de forinatura não poderia dar 
lugar a certa suspeita de segun­
das intenções, por exemplo, de 
mero ou preponderante motivo 
social e, não tanto religioso? 
Contudo, nem por isso se nega 
a missa de formatura. 

Um culto ocumênico no dia de 
formatura pode perfeitamente 
servir para o contato entre os 
alunos de religiões diferentes. 
Isso favofe<:eria, ao mesmo tem· 
po, o mútuo respeito, a união 
social e a agradável convivência. 

A única solução do problema 
apresentado está na preparação. 
Com o auxilio de seus professô­
res e catequistas, poderiam os 
próprios alunos incumbir-se des­
ta preparação, fazendo dela par­
te integrante de sua festa de 
formatura. 

, 
Lasl nol I .. s~ como diz o di­

tado inglês, nunca devemos dei­
xar de considerar a finalidade 
das nossas atividades ecumênicas 
como obra da graça de Deus e 
da inspiração e ajuda do Espiri· 
to Santo. Todo o Povo de Deus 
sempre deve ser convidado, prin­
cipalmente na celebração da Eu­
caristia, a almejar, com súplicas, 
a união de todos os discipulos do 
Sanhor e filhos de Deus, de cuja 
união a Eucaristia é' o sacramento 
apropriado. !niprovisem-se nas 
preces dos fiéis, ao Ofertório, in­
vocações ecumênicas. ' , 
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Para (.I mesmo fim. imp]onu ' 
a graça de Deus sObre as ativi ­
dades ecumênicas, poderiam rea· 
lizar-se, nos , centros ecumênicos 
e alhures, dias de reflexão, unin­
do, em oração e meditação. os 
pastôrell e leigos das varias Igre­
jas. 

A juventude já organizada 
com seus encontros ecumênicos 
poderâ prestar sua valiosa cola­
boração para intensificar as ati­
vidades ecumênicas em m uitos 
setores. O mesmo deve ser reco­
mendado ao Movimento Familiar. 
â Ação Católica e a outras as­
soclaçoes religiosas, principal ­
mente em vista da celebração 
da Semana da Unidade. 

Haja sempre, para a glória de 
Deus e o bem da sua Igreja, in­
teligente convergência de tOdas 
as fOrças em prol da unidade de 
todos os cristãos na promoção do 
Ecúmena.! 

PE. SUITBERTO MOOY, SSCC 

. ' 
I ' .. 

• , ' 

líderes cristãos de I~das as partes do mundo estarão reu ni dos em Upsá lia, Suécia, 

de 4 a 20 de julho próximo, onde participarão da IV Alsembléia do (onlelho 

Mundial de Igre jas, num encontro considerado o mail reprelenlativo da história 

do movimento ecumênico. EIS QUE fAÇO NOVAS TõDAS AS COISAS. exprelsão ti· 

rada do livro do Apocaliple (21 , 5i, tema gera l da Aslembléia. lerá estudado lob 

seis aspectos que sãos. os focos da responsabilidade e da missão cristã ~o mundo; 

- o Espirito s.nto e a catolicidade da Igreja 

- renovacão na missão 
• 

- lituação econômica mundial e delenvolvimento locial 

- justiça e paz nos assuntos internacionais 

õdoração a Deus numa era secular 

um novo elti lo de vida 
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Por sua natll!eza, a vida cristã. é uma realidade aberta. 
Através dela, a Igreja. deve dar seu testemunho de universa­
lidade, de disponibilidade para todos. 

Dentro desta linha, o religioso evita. isolar~se em seu mun­
do particular, e as comunidades religiosas despertam, cada dia, 
para. O problema do egoísmo de grupo. O que conta, é a. pessoa 
humana, onde quer que ' el& esteja. 

Ora, o Evangelho todo é o esfôrço de Deus, inserindo-se 
na história humana, com a finalidade de salvar o homem, êste 
ser complexo, que sofre, ora de angústias profundas, ora de 
fome, de doença, de ignorâncla, de guerras .. . No plano evan­
gélico, a salvação do homem é uma. realização global, porquanto I 

o homem é um todo, o homem não é feito de pedaços. 
Face a esta necessidàde de abertura para salvar os bo­

mens tais como exist.em e onde quer que existam, um:.t- coisa 
aparece claríssima: a complexidade do momento atuai exige 
também união de esforços. 

Muita coisa está por se fazer. Todavia, as múltiplas ex­
periências que neste sentido estão se realimndo merecem des­
taque. 
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CONFEReNCIA DOS 
REUGIOSOS DO BRASIL 

A. primeira das experiências 
multicongregacionais dos religio­
sos do Brasil é a pr6prfu. CRB. 
Ela reúne não só algumas . mas 
toou as congregações religiosas, 
com a finalidade de procurar, em 
conjunto. seus objetivos mais 
fundamentais. Por isso, ela s6 
-existe como truto desta união, é 
responsabilidade pessoal de cada 
um e não deve ser encarada como 
uma simples cúpula, uma espécie 
de mera oentral burocrãtica. Em 
sua nova imagem, a CRB tomou 
consciência de ser a c:PROMOTO­
RA DA VIDA REUGIOSA em 
seus mais variados aspectos,.. Na 
varieda~ de misSões das famUlas 
religiosas, descobriu a eRB cum 
sentido de totalidade, sentido de 
corpo, exigindo organização e di­
visão de atribuições, sem repeti­
ções inúteis ou prejudiciais». 

Os principais instrumentos de 
serviço da Clt8 são os seus ~ 
partamentos. Através dêles a 
CRB, além de dar atendimento 
aos problemas materiais das c0-
munidades religiosas, cumpre sua 
finalidade maior: implanta, con­
solida e desenvolve a vida religio­
sa no Brasil São os seguintes os 
seus Departamentos: 

- Departamento de Educação 
_ Departamento de Serviço e 

Assistência Social 
- Departamento de Assistên­

cia à Sallde 

_ Departamento de Formação 
- Departamento Juridico Ca· 

nônico 
- Revista Convergência 
- Serviço de DivuigaçãO 
Assim, procurando manter sua 

estrutura sempre at\)alizada e di­
nâmica, a CRB,' através de seus 
vátios 'órgã'ôs; ~ tem' como objetivo 
c:cooperar para a renovacão dos 
religiosos e para a inserção mais 
eficiente dos mesmos na realidade 
brasileira, de acôrdo com as di­
retivas pastorais do Episcopado 
naciona1~. 

INSTITUTOS DE FILOSOFIA 
E TEOLOGIA 

Nos Institutos de Filosofia e 
Teologia, tanto de Belo Horizonte 
como de São Paulo, o que se vem 
realizando no sentido de uma for­
macão aberta revela considerável 
avanço em relação à fonnação 
fechada dos seminârios de tipo 
clásSico. 

Os IF"fs, como a realidade o 
vem mostrando, têm proporcio­
nado maior contato entre os can­
didatos das várias congregações, 
Têm facilitado o diálogo, a troca 
de experiências, t êm permitido a 
concentração de recursos mate­
riais e humanos, possibilitando 
experiências e pesquisas que, de 
outra fonna, com professôres de 
uma só congregação, por exemplo, 
dificilmente poderiam ser feitas, 
Os Institutos apresentam-se com 
três caracterlsticas: 

médicos 

professõres 

religiosos 

agrônomos 

catequisfas 

estudantes 

enfenneiras 

engenheiros 

sacerdotes 

sociólogos 

assisfentes sociais 
seminarislas . 

A VIDA t UM IlA8ALHO DI TODO! 

• são um esfôrço conjunto 
multicongregacional; 

• são uma realidade aberta a 
todos, inclusive a leigos: 
cO curso teológico deve, 
urgentemente, inserir-se no 
caWP'U8 universitãrio e 
abrir-se a quantos desejam 
freqüentá-lo" (Convergéncia, 
jan.-fev. 1968, p. 32); 

• são uma realidade voltada 
para o homem concreto, in· 
serida profwldamente na 
história. 

Nesta linha foi traçado 'O es­
quema do curso do IFl', em Be­
lo Horizonte. Integrado por dois 
ciclos - um fundamental e outro 
sistemático -, o curso se preo­
cupa em c:abrir as mentes ao 
Mistério de Cristo que se rela­
ciona com tôda a história do gê­
nero humano ., .i> (OT, n.o 14). 
Um e outro ciclo, justamente por 
Isso, evitam perder-se em abstra­
ções, bus~ a visão que o ho­
mem atual tem de si mesmo e 
seguem a linha nitidamente pasto­
ral, como deve ser tôda verdadei­
ra teologia. Mas, acima de tudo, 
é preciso salientar que esta expe­
riência dos IF71's, até o momento, 
tem permanecido aberta para a 
realidade. Seus iniciadores, se­
gundo parece, estão conscientes 
de um fato: tôda renovação que 
se satisfaz, que se fecha na ilusão 
de já ser perfeita, esclerosa·se. 
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EXPERI1!:NCIA DE CAMPANHA 

Em 1905 foi fundada em Cam­
}:lanha, Minas Gerais, a Escola 
N"onnal das Religiosas de N. Sra. 
de Sion. :€$te estabelecimento logo 
se tornou um dos mais conheci· 
dos atraindo alunas de diversos 
Estados. A.os poucos, também se 
expandiu e seu internato passou 
a ser um dos mais famosos. Sem 
dúvida, o espirito religioso~ Q 

amor e o devotamento es,tavam 
presentes em todo o trabalho. T o­
davia, enq]Janto o colégio recebia 
internas da região e de longe, 
pennanecia distante da pequena 
cidade onde se localizava. As re­
ligiosas não saiam e quase não 
havia alunas externas. 

Os sinais dos tempos 

Sérios problemas se punham, 
de Iorma cada vez mais aguda. 
para as -religiosas. Ir. Maria Ge­
ralda, então superiora, nos tala: 
«No fim de cada ano, uma mul­
tidão de crianças terminando a 
escola primãria, chegava ao gi­
násio. E n6s não tinhamos pos­
sibilidade de recebê-las. P ois, co­
mo aumentaT as turmas não pa­
gantes e pagar ao mesmo tempo 
aos professôres? E nosso distan­
ciam~!nto da cidade? Como reali­
zar melhor inserç!l.o no mundo 
Que nos cercava, mundo de po· 
bres? Estávamos lá, para um 
grupo de privileeiados: 200 crian­
ças, das quais, as Internas, para 
dizer a verdade, não tinham mais 
necessidade de n6s, contando 
com outras escolas, mais próxi­
mas. Havia, também, o problema 
financeiro: nosso déficit aumen­
tava. Era preciso, então, majorar 
continuamente a mensalidade das 
Internas, Que eram, em número, 
o dôbro das religiosas. Em outros 
têrmos, havia uma religiosa para 
cada grupinho de duas alunas. 
E 'a imensa 'propriedade lnexplo· 
rada? Escândalo para os lúcidos. 
Como, em sã consciência, dormir 
tranqüila sObre tal estado de coi­
sas, depois da Mater et l\olagistra 
e do Concilio? 
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As necessidades do povo 

Oito dias antes do reinicio das 
aulas de 1965 foi perguntado às 
religiosas: como veriam a ins­
talação de uma escola do Estado 
em Campanha? «Com alegria:t, 
foi a ,resposta. «Se não podemos 
abrir nossa escola a todos, como 
poderiamos nos opor a que um 
outro o fizesse?:t Em quinze dias 
foi instalada a escola estadual 
«Vital Brasil». Os Irmãos Cana­
denses fecharam seu ginãsio. A 
Escola Normal do Sion tinha 
compromissos com as internas 
por mais um ano. Contudo, mes­
mo assim cedeu à Escola «Vital 
Brasib uma parte das professO­
ras religiosas e as outras arca'raro 
com o pêso de manuten~ão da 
escola do Sion. No fim do ano, 
a comunidade. livremente se pro­
nunciou pelo fechamento da es­
cola. A reação foi violenta mas 
a experiência prosseeuiu. 

Uma parte da propriedade foi 
vendida. Outras. alugadas. A ca­
sa está ocupada pela comunidade 
e por duas escolas prlmãrias : a 
do Sion e um grupo escolar do 
Estado. Um prédio estã alugado 
à Escola Vital Brasil e outro à 
Faculdade de Filosolia ·recente­
mente criada. 

O colégio de Campanha não 
<fechou», abriu-se para as ativi~ 
dades do ambiente: congressos, 
seminários de estudos e até ex· 
posicÕes agropecuárias são reali­
zadas nesta casa de religiosas do 
Sion. 

A cidade descobriu as religio. 
sas. As irmãs ensinam em todos 
os colégios da cidade, inclusive 
no seminârio. Algumas estudam 
em colégios públicos e descobrem 
um Imenso campo de apostolado. 
A Comunidade ficou muito mais 
disponivel para os movimentos de 
base. Missões de quarteirão foram 
cómecadas. E dai estão surgindo 
autênticas comunidades de cris­
tãos, que começam a descobrir a 
Igreja. 

A comunidade 

o convento é independente das 
obras, é o centro da vida comu­
nitãria. Foi ai que se reauzou 
o grande e$fôrço de renova~ão 
interior: estudo dos documentos 
conciliares, meditação em comum, 
busca da unidade, a alegrla e os 
problemas da descoberta do outro 
em sua verdade pessoal. 

O tr{lbalho prossegue e hoje 
uma comunidade estabeleceu·se 
em Monsenhor Paulo a pedido 
expresso do povo. A alma de tôda 
essa experiência é responder às 
necessidades do tempo e do lugar. 

MISSXO DE FltRIAS 

Visando à implantação de co· 
munidades eclesiais de base, foi 
realizada, pela segunda vez, uma 
Misalto de Férias, em vários nú­
cleos populacionais da arquidio­
cese de Vit6ria. Participaram das 
atividades 57 religiosas de 16 con­
gregações e 6 leigos, de VitórIa, 
São Mateus, Te6filo OtOnl, Go­
vernador Valadares, Belo Hori­
zonte e Rio. de Janeiro. 

Trinta dias duram essas mis­
sões. Nesse periodo apenas se 
inicia o processo de formação das 
comunidades. O curto tempo das 
missões intensIvas ~ preparado 
com meses de antecedência e, 
posteriormente, as irmãs conti­
nuam atuando mediante visitas, 
feitas de quinze em quinze dias 
ou de mês em mês. Tais visitas 
servem para lixar os grupos for· 
mados e incentivar-lhes o desen­
volvimento. 

O trabalho resulta de um es­
fôrço conjunto de muitas equipes, 
cujos membros provêm sempre 
de diversas conEfegaç6es. "Em 
cada lugar onde vai ser realizada 
a missão, procura-se, antes, fa· 
zér um levantamento da realidade 
e dos problemas loca is. de modo 
Q.ue a equipe receba as necessá­
r las infollllações. Com isso, ht 
uma verdadeira troca de expe­
riências. e não uma simples doa· 
ção unilateral. 



Ao término do::; trabalhos, os 
participantes se reúnem para 
avaliar a problemâtica pastoral 
das localidades miss!onadas, para 
planejar as futuras missões e 
examinar o que elas significam no 
plano da vida religiosa. 

Nas recentes missões realizadas 
em Vitória sentiu'"Se, claramente, 
a importância e a eficácia do tra· 
ba1ho realizado: entrosamento 
entre as diversas congregações 
e dioceses, 'engajamento mais 
efetivo e abertura para o outro 
em bases mais reallsticas. Neste 
sentido, o relatório da avaliação 
conclui: cÊ Claro que isto leva â 
angústia; é claro que isto leva 
a religiosa, quando volta para 
sua comunidade, a se sentir 
apressada pelo Esplrito. Mas a 
Igreja reconhece que esta angús· 
tia é fonte de evolução, e esta 
pressa é necessária à salvação. 

Com êste trabalho descobre·se 
o que é ser irmão. Quando vive­
mos juntos por um mês, naquele 
ideal unificado, desaparecem bar· 
reiras de h.1bitos, de nomes, de 
estilos de vida. Hâ um só coração 
e uma s6 alma. O coracão. e a 
alma da verdadeira Igreja. 

Sentimos, e isto é importarite 
para nós, que somos responsãveis 
por esta Igreja -em IIllvorecer. 
Descobrimos que não estamos 
mais em tempo de eu e tu, de tle 
alguma vez, mas tudo deve exis· 
tlr em função de um nós, que 
somos o Corpo de Cristo>. 

A IDÉIA do voluntariado sur· 
giu em 1958, quando um 

médico, um enfermeiro e uma 
assistente social, pelo fato de 
terem sido beneficiados com bOI· 
&aS de estudos, acharam que era 
um dever dar alguns meses de 
seu trabalho profissional às po. 
pulac6es mais carentes de recur­
sos n·o Brasil central. O grupo 
dirigiu-se à região compreendida 
entre Santa Maria das Barreiras 
e Araquacema, às margens do 
rio Araguaia. 

Uma situação provocante 

Decorridos três meses de tra­
balho intenso e enfrentando não 
poucas dificuldades, esgotados os 
medicamentos e os recursos com 
que se tinham provido, os três 
voluntãrios reuniram-se em Ara­
quacena para avaliar o trabalho 
executado. A atencão do grupo 
voltou-se para as imensas ãreas 
da Amazônia, c·om tantas rique· 
zas naturais que se perdem por 
falta de uma exploração intensa 
quando não contrabandeadas por 
estrangeiros. Causou surprêsa ao 
grupo a estatistica conseguida ao 
fim dos três meses de trabalho. 
Ela revelava alta mortalidade In· 
[antll, alta incidência de malaria 
e verminoses, moléstias caren­
ciais, falta de higiene, atraso 
cultural, exploraçdo do caboclo e 
do selvagem por parte dos civi­
lizados brasileir.os ou não, e ino· 
perància dos podêres pÚblicos na 
região. 

Constatou·se que as únicas pes· 
soas com as quais aquela gente 
podia contar eram os missioná­
rios com seus minguados recur· 
sos, os rapazes da . F AB e um ou 
outro proprietârio de barco. A 
m~ioria, porém, não estava dis­
posta a fazer favores. Dai por 
que nasceu a idéia de se criar 
um voluntariado permanente para 
ajudar -e incentivar () pessoal do 
interior. Assim, os tres integran· 
tes da expedição assumiram o 
compromisso de transformar a 
idéia em realidade. 

Era o dia 4 de abril de 1958. 
Os três voluntários eSperavam o 
barco que os levaria até Concei­
ção do Araguaia, onde tomariam 
o aviã'O que os deixaria em São 
Paulo. Enquanto aguardavam, 
grande número de pessoas se 
aglomerava em t Orno déles para 
se despedir. Foi então que per· 
ceberam o quanto aquêle poVo se 
afeiçoara a êles em tão breve 
espaço de tempo. 

, 

o responsável pelo Departamento de 
Assistência à Saúde, da CRB, padre 
Lydio Milani, conta a experiência dos 
Voluntários 

Um trabalho que quase pira 

De reg·resro a São Paulo, os 
voluntários fizeram palestras a 

. grupos interessados sôbre as ex· 
periências e as pesquisas reall· 
zadas no Brasil central. Conse· 
guiram motivar certo número de 
pessoas, e sucederam-se vãrias 
outras expedições. Contudo, por 
falta de coordenaçã.o e pela es~ 
cassez de recursos, o movimento 
foi perdendo fOrca. 

Em 1964, um dos integrantes 
daquela primeira expedição foi 
nomeado Diretor do Departamen· 
to de Assistência à Saude da Con­
ferência dos Religiosos do Brasil. 
Os planos apresentados à sua 
Diretoria Executiva obtiveram 
aprovação. Em algumas Ioca1ida· 
des da AmazOnia já havia Vo­
luntários do Papa, Voluntários da 
Paz, Voluntários belgas e italia· 
nos, que, apesar das dificuldades 
da lingua, estavam fazendo um 
bom trabalho de promoção. Im· 
perdoãveI falha seria ignorar es­
sas fôrças quando, entre nós, não 
faltavam recursos e pessoas in­
dicadas também para coordenar 
todo ésse trabalho. Daí por dian­
te, a CRB vem organizando ovo· 
luntariado, todos os an05-, nos 
meses de janeiro, fevereiro e ju· 
lho_ Os frutos compensam o sa· 
crific.io, ainda mais na }rora pre­
sente, quando se sabe que áreas 
enormas de nossa Pátria estão 
sendo vendidas a estrangeiros por 
grupos econômicos e quando jâ 
n6s, os brasileiros, nos decidimos 
a não perder a Amazônia. 
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De onde vêm os recursos 

o voluntariado se propõe cola· 
borar com o Govêrno levando 
promoção. Para quem conhece a 
problemática dos Estados do Nor· 
te, isto significa levar saúde, edu­
cação social, educação sanitãria. 
alfabetização e justiça, a fim 'de 
que aquéles habitantes se tornem · 
auto·suficientes; significa. apoio 
às iniciativas dos missionários e 
a outras instituições já existentes; 
significa proteger o homem do 
interior contra a cobiça de apro· 
veitadores. . 

Contudo, isso exige recursos 
suficientes. Só assim poderão se 
organizar as expedições, de ma· ' 
neira que a presença dos volun· 
tários na Amazônia seja penna· 
~nte: regressando uma equipe, 
outra a substitUirâ. 

Como tõda organização, ovo· 
.luntariado precisará de -recursos 
financeiros. Boa vontade e entu­
siasmo não bastam. Pode--se dizer 
que, até o momento, o voluntaria­
do contou com recursos que ape­
nas lhe permitiram o aproveita­
mento de poucos inscritos. Dentre 
as muitíssimas dificuldades que 
surgiram, uma boa parte proveio 
de quem menos se poderia es­
perar. 

Até o presente, a Conferência 
dos Religiosos tem arcado com 
a quase totalidade das despesas. 

A MIStREOR, organização ale­
mã que ajuda os paises em de· 
senvolvimento, irá contribuir êste 
ano com uma importância de 
NCr$ 18 000,00. 

A Cãritas tem colaborado for­
necendo parte da alimentação aos 
voluntários. 

A FASE deu parte da medica· 
ção. 

A Fôrça Aérea Brasileira trans­
portou 43 voluntãrios e perto de 
800 quilos de medicamentos e 
material 

Alguns laboratórios, como Win· 
trop, Enila, Laboratório America­
no e Johson; t'Olaboraram com 
certa quantidade de seus produ­
tos. 

O Ministério da Saúde forneceu 
medicamentos no valor de ..... . 
NC!1 460,00. 
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Trabalho exeeutado 

Até o presente, o voluntariado 
contou, entre os participantes, 
15 médicos e 8 acadêmicos de me­
dicina, 7 sacerdotes e 1 semina­
rista, 3 religiosas, 11 dentistas e 
6 acadêmicos de odontologia, 5 
agrônomos e 2 acadêmicos de 
agronomia, 3 assistentes sociais, 
2 engenheiros, 17 enfenneiras e 
6 estudantes de enfermagem, 2 
auxiliares de enfermagem e 5 ProA' 
fessõres, num total de 96 pessoas. 

ESTATiSTICA 

Setor Médico e Enfermagem: 

Pessoas atendidas ... 
Pequenas cirurgias . . 
Partos atendidos .... 
Redução de fraturas. 
Curativos .... . .... . 
Atestados médicos .. . 
V 

. . 
actnas .. 0 0 ••• 0 o •• 

12931 
38 

123 
5 

63 
23 

5030 

Além disso, foram. ministrados 
cursos para 133 atendentes de 
hospitais e para 85 aparadeiras. 
Também foram feitas 25 palestras 
sôbre higiene e saúde pública. 

Setor Odontológico 

Pessoas examinadas. 7 ~1 
Ext~es ......... 5234 
Aberturas de abcesso 

viaoraL.. .... .. 15 
Aberturas de abcesso 

via extra-oral. . . . . 6 
RestA~ . . .... 42 
Próteses ........... 5 
PaleStras sôbre higie-

neoraI ........... 8 

• 

Setor Serviço Social 

Entrevlstas ..... .. . 
Visitas e orientação 

de· titui-IDS !lO!lS ..• 

Palestras a grupos ... 
Pesquisa social 

Setor Educação 

82 

6 

9 

Foram dados cursos intensivos 
de alfabetização a 124 adultos, e 
curso de Pedagogia de ensino a 
84 professôNs primários. 

Enfenneiros,' dentistas e médi­
cos colaboraram dando aulas de 
higiene e saúde pública. 

Setor Agronomia 

Exames de solo.. . .. 5 
Palestras sôbre tra-

balho e conserva--
ção do solo, seleção 
de sementes e ori· 
entação veterinária 8 

Pesquisa de zooreoses 

Setor Engenharia 

Planejamento de uma 

pequena usina elé­
trie& 

Construção de 4 fil­

tros de areia 

Setor Reli~ão 

Os sacerdotes que :integraram 
as . equipes de voluntários subs-­
tituíram, por um mês, vigários 
do interior que estiveram parti­
Cipando de cursos de atualização 
e de encontros de pastoral. 



Avaliação 

Apesar das düiculdades en­
contradas, os resultados do vo­
luntariado foram satisfatórios. 
Algumas equipes não puderam 
realiur muito, devido às dificul­
dades de transporte local. 

De modo geral, o voluntariado 
apresentou os seguintes resulta­
dos: 
• trouxe promoção aos próprios 

volUntários por haverem tido 
'a oportunidade 'de dar seus 
préstimos profissionais e te­
rem visto de perto os proble· 
mas que afligem 'O interior; 

, , ! . 

• motivou muitos jovens estu 4 

. dantes a dar trabalho volun­
tário e ·3 fazer pesquisas no 

t> . interior; 

• inçentivou ~ iniciativas- dos 
résponsáveis das localidades 
onde se desenvolveu o volun­
tariado . (prefeitos, politicos e 
pessoas de infiuência) e. os 
conscilmtizou no sentido de to-

, marem atitudes ante os pro­
blemas que se apresentam; 

- • levou ânimo e coragem aos 
missionários e àqueles que, 
sem o mínimo de assistência, 

. 'não,se estabeleceriam na Ama­
zônia; 

• fêz com que alguns mêdicos, 
enfennei"4S e dentistas se 
fixassem 'na Amazônia por um 
ou mais lmOS; 

• 
• promoveu algumas cidades 

que, pelo fato de o mêdico se 
fixar nelas, também consegui­
ram Juiz e Delegado. 

, 
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OUCHETTE 
(A VIRGEM POSSUIDA) 

Prêmio do Ofn ce CatJtolique Internae.lonal du Cinéma: 

Pela fidelidade ao espírito de Bernanos, 

pela arte de situar numa perspectiva 

espiritualista esta trágica história de uma 

crian~a vítima dos homens, 

pela compreensão atenta do autor com 

relação à sua heroína, cuja morte não é 

um fim mas um comêço, 

pela beleza do filme cuja riqueza só se 

descobre depois de se ver com penetração 



•• 
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D EPOIS de Joo.rnal d'un {,;uré 
de campagne, é êsse o se­

gundo filme adaptado de um 
livro de Georges Bernanas. Ccns· 
truido corno verdadeira «musique 
des imagesl>, é de uma belet.a. 
incomparãve1, porém entriste'ce­
dora, porque Robert Bresson obs­
cureceu ainda mais Bernanos. 
Bresson confessa, num estado de 
extrema melancolia, que a saI­
vacão e a graça s6 poderiam aI· 
cançar o homem neste mundo se 
ele não vivesse tão privado do 
amor. De fato, essas coisas nun· 

• 
ca o alcançam neste mundo. 

Sous le solell dn safan 

Bernanos escreveu La nouveUe 
histoire de Mouchette em 1937. 
quando estava em Maiorca. Ins­
pirou-se para escrevê-la quando 
via os exilados republicanos es­
panhóis serem despejados na ilha. 
«Quero escrever o que vi num li­
vro que conta a história de uma 
jovem perseguida pelo sofrimento 
e pela injustiça». Bernanos ainda 
pôde recomendar Mouchette à 
graça divina. 

Como veremos, Bresson tam­
bém o faz, porém muito ligeira­
mente. Sua fé jansenista assume 
proporções enormes. Com sua 
complicada visão do mal, Bres­
son tem em M ouch.ette o seu fil­
me mais rigoroso, e no mais alto 
n[vel artístico e estético. A meni­
na-môça MoucheUe vive numa 
aldeia da Provence em circuns­
tâncias terriveis. A mãe sofre de 
doença incurável. O pai é alcoóla­
tra e um pequerio contrabandista. 
Mouchette tem de cuidar do nenê. 
O ambiente na vila e na escola lhe 
é hostil. O único ser humano 
que olha um pouco por ela é um 
ladrão de caças que mora na flo­
resta, alcoólatra também e epilê­
tico. Durante uma tempestade, 
ela vé ésse homem ter um de 
seus ataques. E logo depois éle 
a violenta. Antes que a menina 
possa abrir o coração com a mãe, 
esta morre. MoucheUe procura 
três mulheres que fingem querer 
ajudá-la. São mulheres beatas e 
orgulhosas. Uma delas lhe dá um 
vestido que poderia ter servido 
de mortalha para a mãe. Cor;:n 
êsse vestido Mouchette rola de 
uma colina para a lagoa na flo· 
resta. Não quer mais viver. 

Suicídio 

M ouchette portanto é a história 
de um suictdio. Quando os cír­
culos se fecham, cada vez mais, 
na superfície da. água, ouve-se o 
M agnificat de Monteverdi. 

Como sempre, Bresson só usa 
atores amadores no seu filme. 
MoucheUe (Nadine Nortier) é 
bancária na vida real e, da ma­
neira como se apresenta no filme, 
e de uma autenticidade sinistra. 
Também a escolha dos outros· 
personagens ê requintada. Assim, 
por exemplo, as . três mulheres 
que querem ajudar. Há uma, en· 
tre elas, de um catolicismo ator­
mentado, t;iésse tipo de mulheres 
das quais o padre encontra de­
zenas diàriamente, nas primeiras 

missas da manhã. Que ê que tais 
mulheres podem oferecer a Mou­
chette? A falta de compreensão, 
a maldade, a falta de amor que a 
impelem para a morte. :É pungen· 
te a seqüência fina l do suicidjo. 
Há duas tentativas frustadas. 
A primeira vez é quando passa 
um trator com um homem que 
olha a cena. A segunda são os 
arbustos que a impedem de cair 
na água. E quando na terceira 
vez o consegue, o corpo já estâ 
sem alma. Pelo menos ésse efeito 
teve em mim a imagem final . 

Pequenos pontos, manchas colo­
ridas 

Quem conhece o lJOüttillisme na 
pintura, digamos de um Seurat, 
compreenderá o que quero dizer 
agora. Na pintura são pequenos 
pontos, manchas coloridas, que 
no conjunto fazem o quadro, com 
objetos reconheciveis nos tons im­
pressionistas da época. 

Bresson constrói seu filme de 
maneira análoga. O filme com­
põe-se de pequenas observaCões 
que por si sós não têm impor­
tãncia, mas que tôdas juntas 
formam a Imagem total de uma 
vida. São figuras, ações, Objetos, 
sobretudo olhares, movimentos 
das mãos, que colaboram para se 
chegar a um filme completamente 
equilibrado. Bresson não deixa 
nada entregue ao acaso ou à im­
provisação. Tôdas as seqüências 
são preparativos para a seqüência 
final, que é uma das mais car­
regadas e pungentes da história 
do cinema. A gente mal ousa 1e­
vantar·s~ da cadeira, e o Magni­
ticat de Monteverdi que «enve· 
loppe le iilm de christianisme 
c'était nécessaire) IR Bresson) , 
curto demais para a total ini· 
qüidade mostrada no filme. Sem 
essa chave musical transportan­
do as notas para uma outra to­
nalidade, Bresson teria traído 
Bernanos e seu dout est gràce», 
pois a predestinação jansenista 
teria sido por demais sublinhada, 
escapando por um fio daquela 
fatalidade pagã das tragédias 
gregas. Mouchette não tem opção 
alguma. Ela é empurrada para a 
autodestruição. O ambiente é to· 
talmente corrupto e egoísta. Ela 
mesma também não presta. Joga 
lama nos companheiros. A socie­
dade paternalista nada compreen­
de de sua vida. Ela é vitima de 
tudo e de todos, mesmo na brin­
cadeira da quermesse. Aí esta 
uma ligeira diferença, entre Bres­
son e F. Fellini. O Magnificat 
fêz-me lembrar as criariças que 
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passam cantando e os sinos que 
repicam na ' seqüência tina! da 
agonia de Augusto no filme A 
trapaça e que nos fazem acreditar 
na salvação do mesmo. Augusto 
porém tinha laivos de bondade 
com a filha e com a pobre alei­
jadinha, que êle não quis enga­
nar. Mouchelte não só ê algum 
anjinho, é má, voluntariosa, re­
voltada. 

• 

Islo é cinema 

Bresson expressou tudo, sem 
ser patético um só minuto. Seu 
estilo ê o de sempre, sóbrio e 
austero. Usa uma só objetiva, 
quase sem c!ose-ups nem tra .. l· 
lings. O diálogo é sumário. En· 
tretanto, todos os adjetivos e 
advérbios de Bemanos ai estão. 
Estão nos movimentos das mãos 
flembra·nos a sinfonia das mãos 
em .um condenado à morte es· 
capou). Estão nos olhares cru· 
zados, nos objetos e nos sons (o 
chôro do nenê e o vento na flo­
resta). . 

É uma mistura sutil e harmo­
niosa de imagens e sons. Isto é 
cinema, mas de uma tristeza sem 
fim .. . 

GUIDO LOGGER 

ENTREVISTA 

Alguns trechos da entrevista 
de J.·Luc Godard com Robert 
Bresson permitem·nos compreen­
der melhor a obra do diretor de 
Mouchette e mesmo da obra de 
arte cinematográfica em geral . 

Godard pergunta a respeito da 
. ' . . - . • mprOVl3açao na cnaçao CInema-
tográfWa. Bresson responde-lhe 
que a improvisação estã na base 
da arte cinematográfica, ajuntan­
do imediatamente que é necessá­
ria para se poder improvisar uma 
base muito sólida. Quer dizer, é 
preciso que as coisas sejam muito 
bem elaboradas no pensamento e 
no papel. Sem isto, corre-se ,o 
risco de se perder num labirinto. 
Diz Bresson textualmente: <Os 
problemas que não posso domi­
nar no papel, ás vêzes resolvo·os 
trabalhando. E agora que isto 
aconteee comigo cada vez mais, 
parcebo que os achados repenti­
nos atrás da cãmara levam ao 
uso cada vez mais intenso do 
medium cinema. Dar forma é 
muito importante para mim, tal­
vez o mais importante. Pode ser 
que a forma nasça espontãnea­
mente , por meio da improvisação. 
Em todo caso, é a lorma que faz 
o filme. O cineasta trabalha com 
elementos da realidade, e o que 
importa é a ligação entre êsses 
elementos, 'dos quais nasce final­
mente a forma. Ora, pela ligação 
intuitiva dos elementos, damos o 
melhor de nós mesmos. E mais, 
uma coisa: pela aproximação in-o 
tuitiva aprende-se melhor a co· 
nhecer os homens". 



Ao fato de dar tanta impor­
tância aos mlnimos detalhes da 
fotografia" Bresson responde que 
se pode verificar na sua obra uma 
simplificação cada vez maior. Mas 
esta simplificação não se pode 
ambicionar cedo demais. Ela tem 
que vir por si mesma. Tal sim· 
plilicação exige uma fotografia 

. u1trabalanceada. 
- Que acha você sôbre a f 01'­

ma cinematogrdfica' Por que (na 
montagem) corta aqui 'e não ali? 
Por que cortar? - pergunta J.­
L. Godard. 

- Penso com o senhor - ex· 
plica Eresson - qUe a intuição 
exerce um papel muito impor­
tante. Se não se cortar intuitiva· 
mente, as coisas correm mal. A 
forma é muito importante para 
mim. Pela forma ncuco o ritmo. 
Vejo até o comentário como ele- . 
menta de ritmo, depois como 
algo colorido e depois lhe dou 
uma significação. Estou conven­
cido de que o pfiblico é muito sen­
sivel ao ritmo. Na composição 
de uma imagem, de urna seqüên· 
cia, vem, portanto, em primeiro 
lugar, o ritmo. E a composição 
deve ter um carãter espontâneo. 

J.-L.G.: Quais. são suas idéias 
sObre cinema? O senhor passou 
por uma evolução? Três ou qua­
tro anos passados, eu tive. deter­
minadas idéias sôbre ,cinema. 
Agora, não tenho mais nenhuma. 
(A entrevista é de maio de 1966.) 
Para ter novas idéias tenho que 
continuar fiimando . 

Bresson faz uma distinção cla­
ra na sua resposta entre o cio 
nema comercial, que chama de 
cinétnaJ e o cinema arte ou de 
cinématographe •. <O cinema sem· 
pre saiu de um ponto de partida 
errado, Isto é, do teatro de mu$ic­
halI. Não, o cinéma não é arte, 
é uma imitação. As belas-artes 
são massacradas pelo cinéma, pe. 
la rádio, pela TV. Mas estas são 
ás mesmas que vão reavivar as 
artes de uma maneira completa­
mente diferente .• 

G. L. 
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Numa Região como o Nordes­
te, onde a população jovem repre­
senta 60 por cento do total, on­
de o número de escolas e profes­
sôres está muito aquém das ne­
cessidades mais gritantes, onde 
a percentagem dos que chegám a 
concluir o curso primário é redu­
zida, porque as preocupaÇÕes 'ec0-
nômicas- exigem de imediato a 
busca de emprêgo, é indiscutive1 
a urgência do recurso aos meios 
de' comunicação de massa para 
assegurar a continuidade .do pro­
cesso educativo, uma verdadeira 
promoÇão de nosso povo. Rádio, 
TV, Cinema, Teatro e Imprensa 
devem ser mobilizados em favor 
da educação ' e utiljzados conve­
nientemente, para que se possa 
assegurar maior êxito ao traba­
lho. 

Muitos de nossos educadores 
qualificados poderiam ampliar seu 
raio · de ação, atingindo número 
muito maior de pessoas, caso fOs­
sem despertadas para as vanta­

. &ens do emprêgo dos meios de 
comunicação de massa e adqui­
dssem os conhecimentos técnicos 
necessários para uma boa atuar;ão 
nessa área. 

EJ;ll nossas estaÇÕes de Rádio 
e TV trabalha um pessoal cheio 
de boa vontade, carente, no en­
tanto, de conteúdo cultural e por 
isso mesmo incapaz de dar a seus 
programas o rendimento promo­
cional que dêles se poderia es­
perar. 

São conhecidas as falhas do 
nosso ensino superior tradicional, 
por .falta de experiências válidas 
e de proj'etos de pesquisa mais 
arrojados, em busca de caminhos 
novos na ·educação para o de­
senvolvimento. 
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Respondendo a tôdas essas ne­
cessidades. foi criado na Facul­
dade de Filosofia do Recife o 
CECOSNE (Centro Educativo de 
Comunicações Sociais do Nordes­
tes). «com a finalidade de pre­
parar. treinar e capacitar pessoal 
para o trabalho de produção de 
Rádio, Televisão -e demais meios 
audiovisuais na educação». 

Teólogo pede paixão peJa ver~e 

Hans Küng, teólogo sulço, afir· 
mou . em Pittsburgh (EUA) que 
a Igreja enfrenta o desafio de 
«uma nova paixão pela verdade~. 
expressando. também que a Igreja 
deveria demonstrar sua sinceri­
dade. enfrentando as necessidades 
de pregar o Evangelho, em vez 
de esconder os problemas. 

A Igreja, segundo Küng, de· 
veria solucionar os problemas da 
moralidade , matrimonial , espe­
cialmente o referente ao contrô­
le da natalidade; evitar que se 
multipliquem, na imprensa cató­
lica. «notlcias triunfalistas» e 
«estatlsticas unilaterais:. ; dar a 
conhecer os fracassos da Igreja e 
as opiniões dos opositores; elimi· 
nar a «arcaica e freqüentemente 
ridicula> pompa nos trajes cleri­
cais e cerimônias, assim GOmo ti· 
tulos feudais e decoraç6es que 
chamem a atençã.o do mundo mo­
derno. A Igreja permita também 
acrescentou o teólogo, a partici­
pação do clero e dos leigos na 
nomeação dos bispos. (CIC) 

Os leigos na n Conferência Ge­
rai do CELAM 

Declarava, hã pouco, certo bis­
po: «Creio sinceramente que se­
ria impossivel reálizar em nosso 
temp.o algo da envergadura desta 
TI Conferéncia Episcopal Latino­
-Americana, sem a participação 
de todo o Povo de Deus ... 

Tudo indica que nesta Confe.­
rência - momento talvez deci~ ' 
sivo para a Igreja no Continente 
- o laicato vai desempenhar pa­
pel importante. Não basta contar 
com a representacão de leigos de 
diferentes categorias, que apenas 
assistam aos trabalhos. O ver­
dadeiro espirito de Povo de Deus 
que infonna e anima a prepara­
ção dà Conferência deverá. certa­
mente atuar em sua realização 
e prática e lazer superar a etapa 
da simples promoção do laicato. 
Efetivamente, é de se esperar .que 
o leigo assuma, quanto antes, um 
papei de responsabilidade e con· 
fiança dentro da Igreja latino­
·americana. 

Com esta nova visão que se 
delineia nos preparativos da li 
Conferência Geral do CELAM, 
parece que se começa a entrar 
em um nôvo caminho: teologia 
da responsabilidade do Povo de 
Deus. O leigo quer . ser respon" 
sável, porque esta é a primeira 
conseqüência de sua vocação 
cristã. 

Irmãos cooperadores 

Para estudar sua atualização,· 
estiveram reunidos recentemente, 
em Ponta Grossa (PR) , os ir­
mãos de ordens e congregações 
clericais. Neste encontro refle­
tiram em conjunto sôbre a Igre­
ja no mundo de hoje, a teologia 
da vida religiOsa, o religioso na 
Igreja em renovação, a realiza­
ção da personalidade humana na 
vida de comunidade, o diãlogo 
com os homens e a autopromoção 
do irmão religioso. 

O encontroi de acôrdo com a 
avaliação dos próprios irmãos. foi 
muito útil e, no seu decorrer, 
foram tornadas diversas resolu­
ções posteriormente encaminha· 
das aos superiores. Entre as quais 
destacamos: . 

- maior valorização do innão 
religiOSO; 



- um programa intercongre­
gacional de formação metó· 
dica para os irmãos (pedem 
que isto se faça através da 
CRB); 

- seja-lhes proporcionada uma 
educação ao menos de nivel 
ginasial e, por fim, sejam 
respeitadas as tendências na­
turais dos irmãos mediante 
condições efetivas para uma 
vida de a~ostolado. 

Conferência cristã pela paz 

Durante o mês de abril rea­
lizou-se, em Praga, um encontro 
interconfessional para examinar 
os problemas da paz na hora 
atual. Compareceram aproxima­
mente 500 delegados dos cinco 
continentes (sendo 200 dos paises 
ocidentais, 200 dos países do Les­
te e 100 dos pa1ses do Terceiro 
Mundo). Do ponto-de-vista con· 
fessional eram católicos, lutera­
nos, calvinistas, ortodoxos, sob a 
égide da quarta Assembléia-Ge­
ral da Conferência Cristã para a 
Paz. 

Q tema do Congr~sso foi Sal­
vai o homem, a paz é possivel. 
Foram estu4adas questões impor­
tantes, como a teologia da paz, 
a gueITa do a ajuda 
aos a 

a de 
A mensagem 

candentes, 
como 'raJim"g nossa vo­
cação cristã, porque excluimos 
tôda a vida polltica de nossa con· 
fissão de fé. Desta forma tolera­
mos e provoca:mos mesmo mui­
tas injustiças ·na vida social .. . 
Como membros da fami,lia huma­
na e da Igreja, devemos captar 
o sentido profundo dos progra­
mas, das ideologias e das uto'pias 
seculares, e tornamo-nos assim 
capazes, em diálogo e em colabo­
ração com os n~o cristãos, de 
trazer nossa contribuição para o 
bem de todos os homens, para 
a justiça, para a liberdade e para 
a pau. 

; 
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Crise, diálogo e presença 

Na I Reunião dos Secretãrios­
-Executivos das Conferências dos 
Religiosos da América Latina, 
reãli.zàda reeentemente no Esta­
do ' da Guanabara, três pontos fi­
caram bem ressaltados: a exis­
tência de crises profundas, a ur­
gência de diálogo e a necessidade 
da presença da Igreja na reali­
dade latino-americana. 

A crise se apresenta no con­
fronto das gerações, no choque 
das mentalidades. Uns, fazendo 
da vida religiosa uma fonna pri­
vilegiada de santidade, sobrepu· 
nham-se aos demais cristãos. Fu­
giam do mund.o e empregavam 
com sinceridade um ascetismo ri­
gido. No entanto, dentro da sua 
concepção de mundo, entendia:m 
não só as fôrças do mal mas tam­
bém os valõres humanos e ter­
restres. Embora êstes valores 
fôssem reconhecidos como tais, 
na prática integravam o mundo 
do pecado e eram alvo de descon-

Encarnação, esta presença é urna 
participação que conduz à entre­
ga da própria vida. 
. A conseqüência dessas duas 
mentalidades são os vãrios can­
flito~ que, aqui e ali, vão s~gin­
do, cada dia. De fato, podemos 
constatar, subjacentes a todos os 
entrechoques, essas duas menta­
lidades. ~ delas que nascem os 
conflitos no interior das comuni· 
dades, os quais só poderão ser 
superados na medida daquele diã­
Jogo que começa com a mútua 
aceitação das posições. 'A mesma 
origem constatamos para os cho­
ques no relacionamento com os 
centros de decisão, quando êstes 
ficam desinformados das realida­
des dos palses latino-americanos. 
Por fim, muitas ãreas da opinião 
pública espantam-se com as re­
novações que atualmente se pro­
cessam. E. ainda aqui, verificamos 
como causa do espanto a mesma 
visão de uma Igreja que deveJia 
espiritualizar-se, embora descom­
prometendo-se com o mundo. 

Padre Edwards. presidente da CLAR. e" o Núncio" Apostólico no ' Brasil, "presentes 
ao encontro dos secretários· executivos das Conferências dos Religiosos da América 
Latina 

fiança. Em choque com essa 
mentalidade outros mais progres­
sistas abraçaram' uma nova con­
cepção teológica. Diferenciam-se 
dos primeiros, não apenas pela 
idade. Encaram as realidades hu­
manas e terrestres como instruo. 
mentos de graça e santidade. 
Neste sentido, a ascese que em­
pregam não consiste prõpriamen­
te' numa fuga mas 'no uso cris­
tão dêsses valôres, numa parti­
cipac§.o que ' aos poucos purifica, 
numa santidade que se caracte­
riza pela presença. Na linha · da 

Diante desta situaçã'o critica, 
impõe-se, como já dissemos, o 
diálogo. Mas um diãlogo em to­
dos os planos: cum diálogo real, 
e não conversa e passatempo>. 
Dentro dêste espirito, 'as Confe­
rências dos Religiosos não podem 
ser timidas, mas devem ser as 
epontas·de-lança:. do aggiorna­
mento: pontos de partida para. 
o diálogo. E num sentido mais 
amplo, Padre Aquino, Presidente 
da Conferência dos Religiosos do 
Brasil, àfirmou: «Na medida em 
que as Conferências nos seus dis~ 
tintos niveis participarem da ela-
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boraçãO' mesma dos planos de 
pastoral, participarão também 
efIcientemente de sua execução:.. 

Ora, o diãIogo, para não ser pa's· 
satempo, implicará em presença 
na realidade. Esta realidade lati­
no-americana que vem apresen­
tando uma situação social das 
mais graves é capaz de provocar 
declarações e posições até con· 
traditórias por parte de lideres 
católicos. Todavia, «isto indica 
que surgiu uma consciência nova 
na Igreja depois do Concilio Va­
ticano lI. Antes, os problemas 
eram tratados, abstratamente no 
campo dos princípios, enquanto 
os documentos da Igreja de hoje 
estão ordenados para um exame 
das situações concretas>. Na opi­
nião pública, a Igreja tem duas 
imagens: de um lado é aliada 
dos poderosos, de outro é possui­
dora de um -espírito generoso. 

Entretanto, hoje ê cada vez 
mais urgente, de modo particular 
na América Latina, que os cris­
tãos se desvinculem dos poderosos 
e que através de tôdas as suas 

. instituições e obras se engagem 
no serviço de seus innãos. 

De modo geral, estas foram as 
linhas estudadas durante o re­
cente encontro dos Secretarios· 
-Executivos. Espera-se, da( maior 
conjugação de esforços no· sen­
tido de um cristianismo mais 
presente e atuante. 

Lercaro, Legado do Papa. a 
Bo~tá 

No dia 25 de abril, Paulo VI 
nomeou para Legado seu, ao Con­
gresso EucaristicQ de Bogotá, o 
Cardeal Giácomo Lercaro. A de­
signação não significa, necessà­
rIamente, que o Papa tenha de­
sistido de participar com sua pre­
sença no Congresso. Poderá 
comparecer «se sua saúde e a 
Situação mundial o permitirenu. 
Por outro lado, não hâ como não 
sublinhar o significado de que 
se reveste tal nomeação em se 
tratando de quem para tanto foi 
escolhido. E uma prova de con· 
fiança e do alto aprêço com que 
o Papa, na carta dirigida ao ex-

-Cardeal de Bolonha, distingue a 
pessoa dêste, quando diz: «Quise­
mos confiar-vos a tarefa de Nos 
representar na certeza de que le­
vareis a êste Congresso, o pri­
meiro que se ·realiza após o Con­
cilio, vossa voz de mestre e vosso 
ardor apostólioo». 

Na mesma bula, Paulo VI se 
refere ao trabalho realizado por 
essa notável figura do Episcopa­
do italiano como Presidente da 
comissão de reforma litúrgica, 
afinnando que «està obra ficará 
ligada a seu nome, . Conclui dese­
jando que «a Igreja possa gozar 
ainda durante longos anos da 
vossa valiosa experiência nesta 
nova fase de vossa vIda, rica de 
obras e de doutrina, no fiel exer· 
cicio de sua lunção sacerdotal e 
pastoral>. 

A homenagem prestada assim 
pelo supremo Pontifice a Lerca­
ro vem pôr têrmo · a tristes cam­
panhas em que vários elementos 
do clero e do laicato conservador 
ou integrista da Itâlia envolve­
ram o nome do grande Arcebis· 
po que êle soube ser. Considera· 
do uma das figuras mais desta­
cadas na ala progressista e re­
novadora, contra éle moveu du­
ros ataques o escritor Tito Casini 
num panfleto que trazia prefácio 
do Cardeal Bacci. Foi quando 
Paulo VI interveio para manifes­
tar o seu desagrado contra os 
adversários do Cardeal de Bolo­
nha. 

Em janeiro dêste ano, por oca· 
sião do Dia Mundial da Paz, Ler­
caro, num admirável sermão, em 
que condenava a guerra do Viet­
name, fêz estas corajosas decla­
rações:, «A Igreja nâ'o pode per­
manecer· neutra em face do mal, 
de onde quer que êle venha. Seu 
caminho não é a neutralidade, 
mas a profecia. Mais vale correr 
o risco "de suportar cr[ticas do 
que ser alvo, afinal, da reprova- · 
ção de todos, por não ter sabido, 
quando ainda era témpo, contri­
buir para evitar as decisões mais 
trágicas e esclarecer as conscién· 
cias à luz da palavra de Deus». 

Esperamos que, neste Congres­
so Eucarístico, agora em agôsto, 
a vinda de Lercaro não seja ape­
nas uma presença de décor, como 
poderia ser a de outros, mas uma 
presença significativa para o p.os­
so Continente, cuja necessidade 
de palavras e gestos proféticos 
tatlto se faz sentir. 

o cTerceiro Homem» 

Terceiro Homem, expressão do 
jesuíta francês Roustang, estâ 
sendo usada para d.esignar o ho­
mem que continua a se conside­
rar cristão, que aceita a doutrina 
mais ou menos ortodoxa, mas que 
se .distanciou da igreja-institui­
ção e da prática religiosa regular. 

e fenômeno é universal e le­
vanta, para a Igreja, graves pro-

blemas. Trala-se de procurar sa­
ber, entre outras coisas, o que 
éste Terceiro Homem pensa, no 
que êle acredita e por que êle se 
afastou da Igreja. Neste sentido, 
'a revista La Vie C&tbolique ruus­
trée pediu ao Instituto Francês 
de Opinião Pública que realizas­
se uma pesquisa. Aqui estão al­
guns dos resultados. Se bem que 
não possam, sem , mais nem me· 
nos, ser transferidos para o nos­
so Pais, não deixam de consti­
tuir subsidio Importante: . 

• Oitenta·-e dois por cento se 
declararam católicos, dos · quais 
21% praticantes e 61% não pra­
ticantes. 

• Dentre êstes não praticantes, 
um certo número é na realidade 
de não cr.entes, e 38% represen­
tam ' os realmente crentes não 
praticantes, isto é, aquêles que se 
consideram católicos, crêem em 
Jesus Cristo, mas não particIpam 
regulannente do culto. Ê sõbre 
êstes que loi feita a pesquisa. 

• Em questão de doutrina, êles 
são, em última análise, iguais aos 
praticantes. Contudo, diferen­
ciam-se nltidamen'ta dêles em 
questões relacionadas com as 
práticas da Igreja. Acham 90% 
que se· pode viver o Evangelho 
sem ir regularmente à missa. Se­
·tenta e cinco por cento preferem 
se conservar livres, em lugar de 
seguir as orientações de um pá­
roco. Hâ 61% que questionam a 
atual confissão. Quánto à Igreja, 
acham 59% que ela se põe muito 
ao lado dos ricos, 54% 'que ela se 
afa'stou de Jesus Cristo, 49% que 
ela prega muito' a resignação. 
Muitos questionam a moral ca· 
tólica, sobretudo no que diz res· 
peito à recusa de sacramentos 
aos divorciados. Outros, pelo con­
trário, se acham perturbados pelo 
aggiornamento. 

• Quanto ao momento em que 
se d~u o abandono da prática re­
ligiosa regular, 25% declaram que 
foi entre 10 e 15 anos, 44% entre 
os 16 e 30, isto ê, na entrada da 
vida adulta. 

• Solicitados a explicar as cir­
cunstâncias, 37% afirmaram ser 
o acúmulo de trabalho profissio­
nal e familiar, 15% sua indife­
rença, 6% aspectos condenâveis 
das práticas, 4% atitudes de 
membros do clero. 

De um modo geral, as respos­
tas coincidiram não tanto nas 
objeções contra. a Igreja, mas na 
aspiração - muitas vêzes confu­
sa e incoerente - de que a Igre­
ja se adapte às preocupações e 
tarefas do homem de hoje, Em 
outras palavras, desejam que a 
Igreja se manifeste como uma 
comunidade di.retamente compro· 
metida com a vida dos homens. 
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o ecumenismo não pode ser re­
duzido a " um ramo partiçular das 
Igrejas : cristãs, mas deve consIs­
tir. fundamentalmente, em uma 
mentalidade que penetre todos os 
cristãos e toore a pastoral o ins· 
trumento da unidade em todos os 
sentidos. As noticias que seguem 
dão o panorama geral do ecume­
nismo no Brasil. 

Os Centros Ecumênicos de 
Curitiba e do Rio de Janeiro 

São centros interconlessionais, 
nascidos de um anseio comum de 
busca de unidade. Existem, como 
pontos de convergência, diálogo, 
estudo e promoções ecumênicas 
conjuntas. 

O Centro Ecumênico de Curi­
tiba ioi o primeiro a nascer no 
Brasil. Existe há. vários anos. 
Manteve sempre um boletim Uni­
dade, !onnativo e informativo. 
Promoveu a celebração anual da 
Semana de Ora~ão Universal pe­
la Unidade Cristã. em Curitiba. 
Conseguiu trazer teólogos da Eu­
TOpa e de outras partes para en­
riqueCer o diálogo. Em suma, foi 
sempre um foco de dinamismo 
ecumênico dos mais -sérios e qua­
lificados. O ecumenIsmo do Sul 
tem nêle um simbolo e uma fôrça. 

O Centro Eçumênico <10 Rio de 
. Janeiro nasceu sob o signo da 

reflexão, em busca da unidade, 
pois nasceu no dia do 450.0 ani­
versArio da Reforma Luterana, a 
31 de outubro de 1967, ao térmi­
no das comemorações da impor­
tante data, realizadas no Rio de 

. Janeiro, em conjunto, por cat6-
licos e protestantes. 

A importância déstes Centros 
estâ sobretudo no fato de serem 
interconfessionais. Nêles se en­
contram, colaboram, estudam, dia­
logam e rezam, juntos, cristãos 
de diferentes denominações~ 'co­
mo sinal e semente da futura 
unidade restaurada. 

Fraternidade d& Beconcill~o 

Há quase um ano, alguns mon~ 
ges de Taizé, após contatos man­
tidos pelo Abade beneditino Dom 
Basilio Penido, do Mosteiro de 
Ollnda, com o Prior de Taizé, em 
1965, vieram ao Brasil para ten· 

tar aqui uma expenencia seme­
lhante à de Taizé. Propuseram'se 
conviver sob o mesmo teto, coril 
alguns monges b"eneditinos do 
Mosteiro de Olinda, e com éles 
viver ecumênicamente o ideal mo­
nástico. A comunidade tomou o 
significativo nome de Fraterni­
dade da Reconciliação. 

A vida dos monges de Taf:z.é 
pode ser considerada como das 
mais signüicativas realidades 
ecumênicas de hoje em dia, so­
bretudo porque se converteu em 
vida, comprom.Jsso existencial e 
oração continua. 

Biblla Ecumênica. 

A Biblia é a norma llltima e 
comum de fé para todos os cris­
tãos. Constitui, por isso, uma das 
maiores bases para se restaurar 
a unidade perdida. Por isso, o 
ecumenismo procura, em tOda 
parte, promover estudos para que 
se chegue a um texto traduzIdo 
dos originais e que seja aceito 
por tôdas as denominaÇÕeS cris­
tãs, como texto bâsico de diálogo. 
:t o que se costllma chamar de m· 
blia Ecumênica. Também entre 
nós se almeja0 o mesmo. Vindo ao 
encontro déste desejo e necessi­
dade, a comunidade de Taizé se 
propôs eustear, para o Brasil, por 
ora, uma ediCão ecumênica do 
NOvo Testamento. Jã toi nomea­
da uma comissão de exegetas 
(quatro católicos e quatro pro' 
testantes) p.ara constituir um tex· 
to comum, que sem publicado 
multo em. breve. 

Diálogo Ecumênico em 
São Leopoldo 

Hã muitos anos os Padres Je· 
suitas do Seminãrio Maior Cris- . 
to Rei, de São Leopoldo (RS), 
mantém, periódicamente, encon-

de estudo com teólogos lu· 
,.,,!nc~;. professOres na Faculda­

Teologia da mes-
de dlã-

01-

ras no 
mão (RS) e outros. 

A importância dêstes diãlogos 
teológicos não está apenas no ta­
to em si, mas também porque 
seus participantes são quase to· 
dos prolessõres de seminárlos 
ma.io~s, onde se formam os tu­
turos pastõres e padres. 

Relações com os ortodoxos 

Em todo o Brasil. as relações 
ecumênicas entre a Igreja e as 
Igrejas Ortodoxas são das me­
lhores. Especialmente fraternais 
são as relações -entre a jerarquia 
católica e os jerarcas ortodoxos 
em São Paulo. Outro exemplo, 
apenas para citar mais um, ocor­
re em Anãpolis, Estado de Goiás. 
Nesta cidade o bispo católico e 
os ortodoxos testemunharam, com 
significativos gestos, sua caridade 
fraterna e a busca da unidade. 

Pesquisa ec::wnênlca 

Vem sendo -reaUvsda uma pes­
quisa cientlfica sôbre o ecumenis­
mo no Brasil. A pesquisa faz par-­
te do Plano Nacional de Pastoral 
de Conjunto e foi -encomendada 

. ao CERIS pela CNBB. Numa evo­
lução ulterior, foi integrado tam­
bém o IEP (Instituto Evangélico 
de Pesquisa ), que hoje, além do 
mais, ~ responsãvel pela adminis­
tração da secretaria de pesquisa 
Dessa forma, os realizadores da 
pesquisa não apenas estudarão o 
-ecumenismo, mas também, como 
sinal e para maior eficiência, for­
marão um grupo interconfesslo­
nal de esplrito ecumênico. 
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Grupo ecumênico de jovens 

É outra experiência que mere­
ce destaque. Citamos aqui as pa­
lavras de um de seus orientado­
res, o Padre Guy Ruftler, 5J: cO 
ecumenismo, assim .o creio, não 
é uma concordata, em papéis, a 
respeito de dogmas e idéias. An­
tes de tudo, êle deve ser vivido 
na prática de uma familiaridade 
e amor humanos; a tôda prova. 
Os jovens, mais fàcilmente que 
os adHltos, entendem isso. Não 
vivem de idéias nem de papéis. 
Vivem de convivia, de programas, 
de coisas novas. Enfim, vivem. 

É neste sentido que funciona 
um grupo ecumênico de jovens 
cristãos da Guanabara. São jo­
vens, na maioria estudantes ·se· 
cundários, que se reúnem tõdas 
as quintas-feiras. São assistidos 
por. dois ministros: um pastor 
protestante e um sacerdote cató­
lico:. (Convergêncla.. novembro 
1967, p. 20). 

Centro Ecumênico de Informação 

Boletim de noticias ecumênicas, 
internacionais e nacionais, multo 
valioso para o ecumenismo. ~ edi­
tado por um grupo de ministros 
e leigos que se reúnem regular· 
mente para analisar prOblemas 
da Igreja e do mundo. O grupo 
é intercon1essional, é esclarecido 
e muito atuante. Seus membros 
visam a um ecumenismo que as­
suma suas responsabilidades de 
serviço no mundo de hoje. Neste 
sentido, o boletim vem acompa­
nhado, cada vez, de um documen· 
to sõbre temas da atualidade. É 
editado no Rio de Janeiro. 

Editôra Paz e Terra. 

Em 1966 surgiu, na Guanabara, 
uma nova editôra, com o suges­
tivo nome de PAZ E TERRA. 
É obra de um grupo de cristãos 
especialmente sensivels às tare­
Jas temporais, aos valôres huma­
nos e ao ecumenismo. Seus obje­

. tivos são promover o ecumenis­
mo e o humanismo, o encontro e 
o diãlogo. Já lançou uma série 
de :livros selecionados e uma re­
vista com o mesmo nome Paz e 
Terra. ~stes lançamentos corres­
pondem, realmente, ao que a Edi­
tôra -se prop6s como meta. Seu 
significado ecumênico estã, de 
modo particular, em promover 
um' ecumenismo que seja semen­
te de humanismo cristão e evan· 
gélico, capaz de responder aos 
apelos de serviços aos homens, 
na construção do mundo. 
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TRISTÃO DE ATHAYDE, A LUCIDEZ CRÍTICA . .. 

A obra de Tr istão de Athayde 
(Alceu Amoroso 

abrange dois periodos bem 
tos: a pura fase de critica 
ria, que se entende de 1919 a , 
e o p.erfodo de mU1tanca 
posterior à sua cOnversão ao ca­
tolic:is.tllo. 

:este ano, a 15 de agõsto, fará 
quarenta anos de sua Comunhão, 
na Igreja de Santo Inácio (na 
Missa do Padre Leonel Franca). 
Essa conversão viveu-a Tristão de 
Athayde sob o signo de Maritaln, 
Chesterton, Fulton Sheên, o de 
God and lntelligenc:e e, proxima­
mente, de Jacl<son de Figueiredo 
·e do próprio Padre Franca. A 
c:orrespondênc:ia com Jackson pro­
prolongou-se de 1921 a 1928 e e· 
volveu do plano puramente poli­
tico, em que começara, com a dis· 
cussão tipicamente bernardista 
sôbre autoridade versus liberda­
de, para o plano metaflsico e teo· 
16gico. 

Quem era Tristão de ·Athayde, 
em 1928? Um critico literário, in­
fl uenciado por Anatole France, 
Jules Lemaitre, Remy de Gour· 
mont, isto é, o impressionismo 
francês de 1in de siêcle. E, sobre­
tudo, por Benedetto Cecee, o neo­
-hegeliano. Um jovem dado às le­
tras que renunciara ao conto e 
à poesia por timidez ou pudor, e 
que, convidado por Renato de To­
Ieda Lopes, quando da fundação 
de O Jornal. em junho de 1919, 

. manteve por dez anos, com per­
feita fidelidade, a secão de livros 
do nôvo matutino, escondendo-se 
no pseudônimo, que logo se des· 

. . vendaria. Há uma carta de Ca­
pistrano de Abreu ao historiador 
português João Lúcio· de Aze­
vedo, de 1920, em que êle reve­
la o verdadeiro nome do jovem 
grande crítico literário. 

Alceu foi, nesse primeiro perio­
do de sua vida intelectual, o cri­
tico por excelência do modernis­
mo, aquêle que o compreendeu, 
que o justificou, aquêle que lhe 
deu consistênda, interpretando-o, 

aquêle que revelou ao Brasil os 
valôres. novos da sua poesia, da 
sua ficção e da sua ensaistica e, 
simultlneaménte, revelou ao Bra­
sil os grandes valõres da cultura 
universal, como um Proust, um 
Pirandello ou um Maritain ou um 
Chesterton. Quem primeiro es­

. creveu sôbre Proust no Brasil 
(em 1924) foi éle: Pode-se dizer 
que, através dos artigos semanais 
de critica de Trlstão de Athayde, 
os seus rodapes, tôda uma gera­
ção literâria aprendeu a sentir 
e a pensar. 

A primeira fase, logo posterior 
à conversão religiOsa, está ainda 
impreç-nada de um certo maur­
rasianlsmo, pois Jackson era um 
disclpulo de Maurras, como era 
um herdeiro de Donoso Cortés, 
ou de Joseph de Maistre. A pr!.­
melra evolução de Alceu foi no 
sentido de libertar·se de uma vi­
são ainda reacionária do cristia­

. nismo-, e nesse pr ocesso o ajudou 
a sua inata vocação pessoal para 
a liberdade. O espírito de Alc:eu 
existiu .sempre sob o signo da li­
berdade e também da universali­
dade. A nitida evolução de Mari­
tain, entre 1930 e 1936, rumo à 
liberdade ou a um ideal demo­
crático, assim como está no Hu­
manismo Integral, de 1936, mar· 
cou fundamente a obra de nosso 
Trlstão, como, por exemplO, No 
Limiar da ldad,e Nova. ou O Es­
pírito e o Mundo. O crítico lite­
rário, o esteta, se transformava 
em critico de idéias e em lider 
social. 
. Os grandes livros. ou os livros 

Uplcos, dessa longa aventura cul· 
tural seriam Problema da Bur­
guesia, de 1931, a sua ruptura 
com a burguesia, l\Ieditação só­
bre o Mundo Moderno, de 1942, 
e Mitos do nosso Tempo, de 1943. 
Uma obra de ensaísta que era 
uma permanente interpretaçãO" do 
mundo moderno (seu grande te­
mal, uma corajosa e lúcida anã­
Use da problemática politiéa e 
cultural, sobretudo cultural, do 



LIVROS 
nosso tempo. O Brasil não esta 
ausente dessa admirável síntese 
analítica: volumes corno Pela 
União Nacional. de 1942, teste­
"munham o seu interesse, ou a 
sua inserção. O Brasil, que tanto 
aparecia nas cinco séries de Es­
tudos, em que éle reuniu, de 1927 
a '1933, seus artigos de critica, 
ê uma das preocupações constan­
tes e profundas désse pensador 
independente. 

Um estudo seu, de 1924, Poli· 
ties. e Letras, que aparece no vo­
lume coletivo À Margem da His· 
tória da República, organizado 
por Vicente Lic1nio Cardoso, e em 
que colaborava tôda a geração 
que cornecou a escrever por volta 
de 1910, exprimia claramente a 
dupla vocação; intelectual e po· 
Utica, literária e cívica, do seu 
autor. . 

Em 1946, publicou êle O Pro­
blema do Trabalho. Era uma' fa 
se mais social que se abria. Em 
1945, encerrou o seu rodapé de 
critica, que, com muitas inter­
rupções, mantivera ainda em O 
Jornal, mesmo depois da conver­
são. Em 1947, iniciou a sua co­
laboração em Diário de Noticias, 
também semanal, que se esten­
deria por dezenove anos, até 1966. 
Em 1958, começou a colaborar no 
Jornal do Brasil. Nos ítltimos 
anos, o caráter social de sua pre­
gação, que se manifestara mais 
vivamente depois da Segunda 
Guerra transformou-o numa es-, . . 
pécie de nôvo Nabuc~, lS!O e, ~m 
libertador. A sua admtraçao, ahas, 
ao papel histórico de Nabuco é 
antiga. 

Trata-se, pois, de um Scholar, 
de um apolineo, de um homem 
de gabinete que se faz povo, pa­
ra trabalhar eficazmente pela real 
libertação dos oprimidos. O seu 
amor ao povo o arrancou da sua 
biblioteca e o lançou no proces­
so da História. 

ANTONIO CARLOS VILLAÇA 

A Igreja no M1Uldo de Hoje, 
obra : coletiva dirigida por Frei 
Guilherme Baraúna, OFM, edi­

: ção brasileira aos cuidados de Frei 
. Frederico Vier, OFM Editôra 
Vozes PetrÓpOlis, 1967. 230xl60, 
728 pp. 

Se a ConstitUição Gaudiuni. te 
Spes sofreu de alguma impro­
visação, seu comentário coletivo 
dirigido Dor Frei G. Baraúna se­
guiu o exemplo do modêlo ana­
lisado. Não se trata de uma obra­
I-prima nem mesmo da melhor 
obra da Coleção. Os autores re­
petem até à saturação introduções 
históricas que trazem muitas vê­
zes mais confusão do que clareza, 
sobretudo quando um tradutor co­
mo Luis Leal Ferreira a isso 
acresCenta próprias esquiSitices de 
vocabulário e sua incrlvel com­
plicação de estilo. Comparar-se-á 
com as excelentes traduções de 
Frei Edmundo Binder. 

Quanto ao fundo, pretendeu-se 
aparentemente contentar a todo 
mundo, fazendo apêlo, de maneira 
predominante, é verdade, a· per­
sonalidades cuja abertura e com­
petência são incontestáveis (Mons. 
M. McGrath, J. M. Til1ard, P. ' 
Smulders, M. D. Chenu, O. Rous­
seau, L. Vlscher . . . ) e que têm 
algo para dizer e às .figuras rea­
cionárias, das quais é preferivel 
não comentar a insignificância e 
a confusão das contribuições: pen­
samos sobretudo em Raniero La 
Valle e em Giuseppe Alberigo. 

O conjuntGl dá amplo material 
não decantado: material de onde 
o leitor corajoso e bem formado 
poderá tirar muitas valiosas in­
formações e alguma luz. Aprecta­
mos a importância dada à dimen­
são ecumênica dos problemas e a 
contribuição trazida 'a êsse res­
peito em particular por não ca­
tólicos. 

Um comentário, artigo por ar­
tigo, nos levaria muito longe, so­
bretudo se quiséssemos justificar 
com citações tudo o que afirmás­
semos. Contentar-nos-emas, por­
tanto, com algumas reflexões sõ­
bre o apêndice de autoria do Paw 

dre Charbonneau. Como dignos 
de admiração apontamos o seu 
trabalho de exegese (comparação, 
ponto por ponto, da Gaudiwn et 
Spes e ·da Populorum Progres~ 
5io), a amplitude de sua infor­
mação internacional e, sobretudo, 
o vigor de sua excelente e muito 
notável primeira parte: «O drama 
do mundo contemporâneo». Apre­
ciamos sobretudo, vê-lo destacar 
ousadamente, numa densa página 
bem documentada, o problema 
alarmante da superpopulação 
(IV, p. 641): êsse problema ain­
da é negado, éomumente, pela 
parte mais influente da opinião 

. católica (bem representada no 
assunto pelo "Padre De Lestapis, 
SJ). No plano da Igreja univer-

sal, e pela parte mais numerosa 
da opinião brasileira, por razões 
diferentes, embora às vêzes cumu­
lativas, que não é dificil perceber . 
Pensamos com o Padre Charbon­
neau que êste problema é grave. 
Estamos menos de acôrdo, porém, 
quando o autor retoma, na se­
gunda parte, tom e argumentos de ' 
uma fraca apologética (sobretu­
do p. 648, segundo parágrafo) . 
Padre Charbonneau está preocu­
pado particularmente em demons­
trar a perfeita homogeneidade e 
continuidade da chamada Dou­
trina Social da' Igreja, o que nos 
parece suscitar três tipos de cri­
ticas: 1) um estudo histórico mais 
exaustivo mostraria a existência 
de textos divergentes, até das ins- , 
tâncias supremas da Igreja; 2) o 
método minimiza a originalidade 
da contribuição dos textos mais 
recentes na preocupação exagera­
da de comentá-los à luz de textos 
mais antigos, esquecendo-se tal­
vez do caráter contingente e histó­
rico de uma encíclica Social; 3) 

, a conclusão à qual leva é: <a 
Igreja tem razão, a Igreja sempre 
teve razão». Mas, ai precisamente, 
surge- o problema angustiante: há 
séculos que a Igreja tem razão, 
multiplica os discursos, expondo 
os bons prindpios, e ainda o mun­
do está com'o está (ver a primeira 
parte do próprio texto do Padre 
Charbonneau). Será, então, que o 
papel da Igreja é isso: ter ra~o 
no meio da angustiante miséria 
do mundo? Será Que isto basta 
para a sua boa consciência? 

HUBERT LEPARGNEUR 

Jose! Andreas ' Jungmann 
Catequética 
Ed. Hérder, 196'7 

Renomado por sua contribuição 
no campo da liturgia - publica­
ção de Missarum sollenmia -
e por sua intervenção brilhante 
na primeira sessão do Concilio 
Ecumênico, J. A. Jungmann es­
creveu também obras de cateque­
se como Nossa Pregação, e 
atualmente apr-2senta em 3.- edi­
ção Catequética, cuja tradução 
se beneficiou da renovação litúr­
gica de após-Concilio. 

Jungmam preocupa-se não ape­
nas em historiar cronologicamen­
te -a catequese, mas em refletir, 
criticar e confrontar os passos 
sucessivos que ela vem dando, so­
bretudo na Alemanha. 

Fundamentando-se nas princi­
pais obras da patristica, apresen­
ta essa evolução desde a cateque­
se dos primeiros cristãos à - rew 

forma tridentlna, e dai até os 
nossos dias. . 

Caracteriza a tarefa do cate­
quista como não limitada à sim· 
pies doutrinação, mas ampliando-
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-se para unia educação da fé vi· 
venciada no agir cristão. De onde, 
a grande importância tanto do 
testemunho do próprio catequista, 
como da 'estruturação do plano 
catequético. Jungmann opta pelo 
método intuitivo baseado nos 
principios didâticos de Herbarl, 
o qual se desenvolve em três fa­
ses. Ao mestre compete: expor 
- expliear - aplicar, visando 
conduzir a educando da percepção 
à compreensão e à atuação. In­
siste bastante neste aspecto, na 
época, revolucionário, do ensino 
cate'âijtiCO, e procura adaptá-lo 
aos . erentes grupos e estágios 
dos catequizandos. Acompanha as 
caracterlsticas psicológicas das di­
ferentes idades, pronunciando-.se 
de maneira muito feliz sôbre a 
maturação da fé necessária para 
a recepção dos sacramentos. 

Muito oportuna é a dimensão 
pastoral inserida em apêndices na 
31lo edicão, incluindo um substan­
cioso comentário do Símbolo dos 
Apóstolos e um resumo histórico 
da catequese no Brasil. 

'E enfim uIna obra básica para 
a reflexão de todos aquêles que 
se dispõem a atuar no campo da 
catequese em qUalquer dos níveis. 

IRMA. VIOLETA PADIN, OP 

M.i:chel Rousseau 
Mission et Formation des 
Catéchistes 
Ed. Lumen Vitae 

Canadense de origem e mis­
slonãrio devotado do Nordeste 
brasileiro, desde sua ordenação 
consagrou-se à formação e orien­
tação de catequistas na Escola 
Dlocesana de Pinheiro. O autor 
parte da apresentação do meio 
a evang~izar - o nordeste em 
transicão - que é o Estado do 
Maranhão, com suas caracterls­
ticas mescladas de cristandade 
instalada e de miséria inconior­
mada, onde a grande tarefa evan­
gelizadora é saber assumir os 
valôres humanos através do mis­
tério pascal, numa perspectiva de 
'esperança. 

Enfatiza, e muito bem, a ne­
cessidade de uma evangelização 
encarnada, a partir da situação 
real e dos acontecimentos vividos: 
evangelização que só se enraizará 
se contar, ao mesmo tempo, com 
uma comunidade viva em 'Sua 
organicidade, expressão tangivel 
do que esfá sendo apregoado. 

Após todo um levantamento de­
talhado das cidades onde fêz suas 
experiências pastorais, Rousseau 
lança diretrizes para uma evan­
gelização com vistas ao desenvol­
vimento, chegando mesmo à con­
cretização de um farto material 
em programação catequética, cujo 
grande mérito é ter sido experi.­
mentado em terreno brasileiro. . 

IRMÃ VIOLETA PADIN, OP 
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Jeanne Marie Dingeon 
Por Jesus, Deus nos FaIa. 
Ed Vozes ·' 

Livro que Jeanne Marie Din­
geon dedica às catequistas que se 
ocupam do ensino religioso dos 
s'eis ao sete anos, procurando con­
cretizar em planos de aula as di­
retrizes catequéticas de sua obra 
anterior, Deus Revelado às Crian- . 
ças. 

A autora tem o mérito de ten­
tar conduzir a criança à desco­
berta de Deus sobn!tudo, benefi­
ciando-se de uma diSCiplina de in­
teriorização, a qual, em feliz ho­
ra, constatamos estender-se a to­
do ensino elementar que se vem 
pautando pela metodologia' de 
Montessori e Lubienska de Lenval. 

Não podemos, contudo, deixar 
de salientar o nivel cultural dessa 
catequese, que arrisca tornar-se 
nocional e desvitalizada para a 
criança brasileira. 

Por outro lado, Dingeon foi 
muito feliz nas lições 19 e 20 onde 
partiu de um fato vivido pela 
criança, tornando, por isso mes­
mo, bem acessivel a adesão à 
mensagem espiritual. 

Percebemos também que uma 
enfatização exagerada da interio­
rização para crianças de seis a 
sete anos pode atrofiar a evolução 
normal de sua socialização, fo­
mentando a ética individualista 
da qual justamente queremos nos 
desvencilhar. 

Não desmerecemos, entretanto. 
todo o grande valor das d'esco­
bertas de LUbienska, sobretudo 
no terreno do ensino religioso. 
Apenas. salientamQ's a falta de 
adequação que no cotidiano se 
percebe, devido à carência de re­
cursos humanos para sua exe­
cução em sintonia com a men­
talidade da criança brasileira. 

A obra seria destinada sobretu­
do a catequistas que se preo­
cupam com o estudo comparado 
das diferentes escolas catequé­
ticas, no sentido de produzir algo 
autóctone para a nossa catequese. 

IRMÃ VIOLETA PADIN, OP 

ltIOHANA, João - Padres e Bis­
pos auto-anallsados, AGffi, Rio 
1967, 18Ox115, 308 pp., NC$ 6,00. · 

Fruto de uma experiência em 
que o autor ministrou «algumas 
noções básicas de Psicanâlise para 
a vida sacerdotal~ a um grupo 
de cinco neo-sacerdotes, no Se­
minário de Viamão (RS), saiu a 
público, meses ' atrás, esta obra 
a tantos , titulos louvável. Ao que 
saibamos, única no gênero. Só­
bria e rica. Rica de estudo.e de 
experiência. A um tempo didática, 
normativa e aplicada. Aplicada a 
um circulo de leitores que, cha­
mados por missão . a dirigir 
outros, nem sempre lhes é fã~l 
ter à mão alguém ou outro re-

curso em se tratando de sua pró. 
pria direção. Aquelas preleções 

: que du-rante alguns meses ocupa­
ram, vai já para dez anos, o m~ 
dico então ainda seminarista João 
Mohana, estão ai, sem em nada 
perderem sua atualidade. Pelo 
contrário. 

Depois que o Concilio apelou 
para <as mais ·recentes conqUis­
tas da sã psicologia» (OT, n.O 11), 
dia-a-dia aumenta mais o interês­
se por essa ciência, naquilo que 
possa contribuir para a formação 
do sacerdote. Nem admira o sUv 

ces:so do livro: em poucos meses 
esgotou-se a primeira edição · de 
PADRES E BISPOS AUTO-ANA­
LISADOS. Por mais que a disci­
plina adotada ames neste ou na­
quele seminário ou no govérno 
de uma diocese e por mais que a 
própria pessoa sobretudo possam 
ser atingidas na análise a· que 
leva a leitura de cada página, por 
mais riscos em que venham a 
incorrer talvez conceitos de auto­
-estima e fonnas atávicas de edu· 
cação - o preço de um clero ti­
po Vaticano li vale bem uma pro­
va de fogo, se rôr o caso. «Como 
sacerdotes que somos, padres e 
bispos temos muitos problemas 
comuns:. Cp. 7 ) . Além de sua 
competência, o mundo reclama 
do padre uma ·personalidade «ne­
cessàriamente coerente, cOITeta~. 
A tanto se propôs J. Mohana, ao 
dar-nos a c.onhecer «"sua expe­
riência de medicina e psicologia a 
serviço de seus colegau,. a fim 
de dornar-nos barro mais apto 
para Deus modelar o padre e o 
bispo que tem em mira oferecer 
a seu povo. ( . .. ) Se não formos 
autêntl~os, os homens fugirão de 
nossa companhia, correrão de 
nossa amizade, distanciar-se-ão 
de nossa mensagem:. (p. 11). 

São treze capitulos densos de 
observação, de lucidez, de oora­
gem, de lealdade, em que o Padre 
Mohana coloca ao dispor o neces­
sário instrumental para que seus 
irmãos de sacerdócio, aquêles que 
o quiserem, possam revelar-se, 
por si sós, seu auto-retrato. Não 
desaconselha a Itajuda competen­
te e . idônea> junto a um psicana­
lista, é certo, mas tal não é neces­
sário quando basta auto--a.nalisar­
·se através da PsicanâIise. De for· 
ma acessível e válida. ll:: o que 
justifica, em suma, a determina­
ção dêsse escritor e padre ma­

a rogo de colegas de 
em publicar PADRES 
AUTO-ANALISADOS. 

presente verdadeiramente 
precioso para todo "O clero do Bra­
sil. Como de innão para indo. 
Por extensão, também para aquê­
les e aquelas que se consagra­
ram uma vez ao serviço "de Deus 
e do mundo em que vivem. 

B. N. 
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